
','i.;<.' .' CALCUTÁ,' Fndfcl;Ti(UPI) Pelo menos
':'>:d,l:Cas"mil'pesSO{L� moreram em face dos deslisa­

: ,ii·mentos de terra .ois transbordamento dos rios
.

;;}lq Hin'lal.aY'a, segundo (is ciiras recebidas do
-: distrito de ,-Bengala ,nade-ocidental. por 'dijeren­
;,,; tis [ornais âe,' Calcutá. As cifras oficiais basca- ,

,

"t �
;' , •

das nos cadáveres recuperados até agora indi­
cam que 5(;0 pessoas morreram, Urna das loca- ,

lidades mais atingidas com as inundações. foi
Ialpaiguiri, onde as águas atingiram altos ní­
veis, obrigando seus moradores a subirem 110S

telhados ,de suas casa ou nas árvores mui altas,

,VAN TRlEtJ PRECONIZA REDUÇr\_O
SlMULTANEl\ Dl\S HOSTILIDADES
; ! SAIGON� 7 (UPI) � O Presidente Nguycn
Yatl Thieu declarou que seria absurdo que os

.astados Unidos puzessern fim ao bombardeio
em todo o território do Vietname do Norte, es­
perando que os "vietcongs" reduzissem, em

troca, suas atividades bélicas. O primeiro ma­

gistrado fez esta declaração num discurso sôbre
o estado do país, no qual disse que a "maneira.
mais razoável de por fim à guerra é que ambas
as partes reduzam simultâneamente o nível de
suas hostilidades."

KHE SANH
SAJGON, 7 (CPI) � Milhares de soldados

norte-americanos e sul-vietnamitas retornaram

à base de Khe Sanh, abandonada em julho úl­

timo. Enquanto isso, os aliados iniciaram uma

acão destinada a romper o cêrco estendido pe­
l�s comunistas ao acampamento norte-ameri­
cano de Thuong Duc. Nessa área cêrca de 8 mil
soldados comunistas ocupam posições nas coli­
nas, submetendo a incessante bombardeio os

500 defensores do acampamento.

i em NOlembro I'oderá Ser Estudado
'," ,

t
•

;-. �
,

lumento do Funcionalismo da União
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Sêmente a partir de
ser fei-'

O General Silvio
,Correia Andrade, dele­
'gado da: PolÚ:ia . Fede-

,REUNIÃO
",.

N'O CIIILE'
� ,

. ."

SAITIAGO, 7 (UPI) -, Re­
.presentantes do

..
Brasil, Ar� ..

gentma, .chile;" Paraguai
.
e.

Urugu� iniciaram hoje, n.�s- .".� .�

':!t�:�����naa�qUd�taJ:j�:Jh�;'�'1N' I'"vimentó da Camuni'õade do.' .

Extrêriío 'cSul da :AIDérica:�'A .

,.con.'.f..€rê.D<:.Ja.,�':._.'.CUjllS ...delib'Cra. ,.' .'.ções ,duraçao 'quatro . dIas
.

conta com 'os auspírios 'do
.

góv�rno ehilénó ,e da Organ�. . '.
.:i�<;ão ,···dos :Estad\)S Amen-' '"
ca.iios,'

" .
.

tem condicões de ter conhecimnto de sua
�..' .

orrecodoçôo anuaL Frisou, entretanto, que
o aumento hão será inferior ao aumento

do custo de vida, revelando ainda que em
meados dêste mês terá início o diálogo en­

tre representantes dos funcionórios e, ?
disse que 150 fun-

�..•,."".""., ..
,
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cionanos ociosos tiveram seus pedidos de
licenços já deferidos e que até junho de 69
milhares de outros torroém terão.

POLíC IA PAULISTA
S. PAULO, 7 (ASAP) - Três mil e 500

funcionários da' Polícia Civil de São Pculo,
capital €' interior, saberão amanhã qual

será a base do reajuste salarial da, classe.
Os servidores da Pol ícia Civi I haviam

pleiteado aumento de 140% sôbre os ven­

cimentos atuais, mas o reajuste deverá
firmar aquém das pretensões. A previsão
dos funcionários interessados é de o que
o Govêrno conceda 40 por cento de au­

mento.

Delfim Instala (onferên(ia de
BólslIs e Mertados de \falores
_.

o
", ": � �_

� _ ;,

RIO, 7 (UPIJ � Em SeS·

são solene o Ministro da Fa­
zenda Delfim Neto intalcu,
hoje 'OS trabalhos da Tercei

-,

-ra Reunião de Bôlsas e Mer­
cados de Valôres . da Am(>!'Í­
ca. Participam dos trabalhes
cêrca ·de 400 d�l�g�dos de

50 organizações govr-rnarr-en­
tais e privadas da América
e Europa.

ANDREAZZA

BRASíLIA, 7 (UPD _ Ama. SÃO PAULO, 7 (ASAP) _.-

nhâ às 21 horas 'lerá instala- O Ministro Mário Andreaz­
za está sendo esperado quar-

do no DF o Terceiro Encon-
ta-feira 'na capital paulista.tI'O Nacional de Juizes de

A S S I N E Menores, com a participação Virá paraninfar nova turma
de patrulheiros do Oitavo

.., E AIo.'UNCIE de juizes de todos os Esta- .

F d I D t
,Od�nd� ·.F�rreira' de Melo _ Gerente: Nelson Tomelin I""""':'

.....
dos da União. Hoie come-

Distrito e era. uran e

sua permanência em São

G
çaram a chegar represen- 1 M" t I T
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I menor, principalmente Q igreja Nossa Senhora da

�Ii(j�.. ro,�r� �i� �[ontra�����@�·�C�������M�"II Porteiros e Bilheteirospara.R Y.FAMOSC

S·
.

ud'a ,n'·,",e I s, r,.*3 e I . Solicltamos a quem ínteressar, �,�� .:,�-� no di.11 do corrente, ",m-'�".

elas 14,00 as 16,00 horas, no escrttõrío da; COEB':_ oomíssâo OrgaI1izadora de Ex-

posições ..
de Blumenau, no Parque de Ex posições, no Bairro da 'yelha, munidos de

um documento ídentítícanor, para serem .selecionados pela capacídade de cada um,

para servirem de billieteiros e porteiros durante a V FAMO::;C - Feira de �n:ostras
CAIRRO, 7 (U?!) - Lide- de Santa Catarina no período de 3 a 17 de novembro p , vmdouro, no horário de

res religiosos, que represou- 13,00 às 24,00 horas nos dias úteis e das 09,00 ás 24,00 baras nos sábados, domíngos
ra1 em São Paulo, acu-

.

máquinas foi.. aprecn- tam 750 milhões de muçnl- e feriados.
.

sou hoje os falsários dida em poder 'de Aris- manos em 34, países, eX01Ü'
Os candidatos deverão dispor de tem po integral e terem idade superior a 16

id S
"

. rarn no sentido de desatar
anos sendo ate' preterível pessoas mais id asas, como aposentados e outros e ofere-

d S d d· t m a- tr es ancmi, .eu,quan-
. ',,' .

t " t �
•

a u an e ere usa uma
. guerra san a cor. ra

cendo eredêncíaís de algum nível cultural e elevada moral. Os menores de'18 anos

do .três ma'quinas de to as outras dua;'s'" '.""·(·)·n- Israel, "que descespeítou (,5 . .

\:e ,

1
.

de J devem dispor de autorização dos pa.is ,

. •.

autenticar as' guias de tínuam desaparecidas. templos' muçu rnqJ1fls � J�'
Para informações, dirijam-se ao tele fone 1181, no escntorIo da COEB e ao sr.

rusalém", .Na .c')uferenclil i
recolhimento de Irn- Segundo as autorida" de dei dias os Jj(!pi:es resol- Frederico Kretzchmar, a Rua Itaja nO 1100.

pôsto Sôbre Produtos des, elas estar.Íiiitl' sérr' veram que a "guerra santa"
é imperativa hoie para to-

Industrializados, rou- do usadas por outras dos os mucúlmanos porque

badas do almoxarifado firmas'na autenticação a agressão íraelense inclui

condições constantes 110 co-

da Delegacta Fis�c:a:l�.;d�e__�d�e�·�g�u:·ros��...�d�e�:�:ec�o:.• �lJ�li�-___Jr�aç�ã�O��q�u�e:t�o�r�n�am�.�a_.:lu:t�a:e���::�::::=;���;;�;;;;��;;;=�;;�:;;;;;����========.����::�São Paulo. Um� das
.

menta do IPL- guerra obrigatórias_

LE.IDIDE DE

Ga.rfa
DocmÜ.ENTO dos mais importá'ntes foi

assinado sablu1.b·úliiino, 'em Ibirama, qúér
do. da niw1ião dé Prefeitos; Presidentes, de
Câl11.araS e diretores da Fundação Universilá­
rro deBlwne1'lait. A .reunião teve por objeth'o
aJ1alizar as únplicações da Reforma Universi'"

t4ria, nó que conárne à participação de estu-
da/ites na vida sócitreconômica da ref!iào.

.. I.gúa[inentea pós{ção ddUniversid�de'dd'T':a:'
··le:(â ser implaiüadaJ face aos Municípios.

.... : A. REU/(J'lÃO, levdda a efeito nas depe:/­
delícias da Sixiedade' ESpol'tíva União, de

lbirilrna, contou co111 um número acentuado

..•..... ;,de autpridades da regUio e, na oportunidade,
:�t·"; aléin. de oufrascoisas; foi conseguida a cdilç

;:�.�' .défltizacão de todos pela necessidade da inie-
'. " g'l:&�fiO dos municípios 110 sistema U1!iversiiâ�

ri9,('O mais importante: na oportl!ntdade fOl
éNiJ!âo:O documento � que devera. passar a

liÚt'riri'iJ.:d;a ,rei:1iãà denon1inado CARTA DE,
.

. itti1}ilMA, ,e'q;;etém a seguintel:edaf�o �
. : -,._ '''CARTA DE IBIRAMA. Os 171WllClplOS do
, lr,?lle do Itàjaí, pelas suas repres�n.ta�(3es

c()nSiituídas dos seus Prefeitos MW1lczpazs e

'Fr??5iidel1tes. de' Câmaras de Vereadores, 17(1

oPotlÍl11.idade do I· Eúconfro Intermunicipal

MENOR

Blumenau, 4 de outubro de 1D68

SEBAS'[' IÃO CRUZ

Coordena dor Geral

de Ibirau'l.a
Pró-Enino Superior no Vale do Itajaí.

� Considerando que o processo de de­
senvolvimento, imperiosa e urgentemente exi­

gido pela nação. brasileira, é um cOl7}pte\.o
cultural, tecnológico, econômico e SOCIal;

- Considerando que a realização dêsse

processo é impresci'1dível para a valorizaçüo
do homem brasileiro e para a afirmação. da

. República Federativa do Brasil como nação
soberana;· ..

- Considerando que o processo de de­
senvolvimento deve ser conduzido dinâmica
e harmôllicamente, quer em relacão a(fs :e!('­
mentos que o cómpoem, quer el1; 1'elação li
diversidade de regiões qu.e integram o pais:'

- Considera�do que o desenvolvÍl-nel!to
de cada l'egião homogênea é il'lsepm'ável 'do
desemzolvimfl1to das suas menores células.
que são os municípios;

- COl1sMerando que as cómunidades e

os poderes' públicos regionais têm_. o del/er
de instrumentar o equacionamento das solw
ções dos problemas que lhes são comuns;

.

- C(J11siderando que o il1strwl1el1to 111(!i,�

ade_qundo para taL fim é a Universidade, pé-
.

la sua capacidade de associar-se ao encami­

nhamento e à soluça0 dos prob_lema? seto­

l'iais de desenvolvimento em smtoma com

05 obietivos nacionais, .

DECIDEM -- I - Ativar o desenvoln-

menta harmônico do rale do �tajaí, ery1 si!z­
tOHiá C011t as diretrizes estaduals e naClOnalS;

II - Promover através do plallejal1_1erlt�,
cOl1siderado como insl rumento de realtzaça?
do desenvolvimento, a integração dos 111l11W

cípios nos COl'ltextos das regiões hOl1.lO.gêneLLs;
III -- Implantar a união intermtl11lczpal pa­
ra a execuçü.o de objetivos, c�muns teH�e.l1t�s
fi fundw11entar uma autentIca C011SCWllC!U

cOl11lmitária na região; TV Promover a

criação da l.húversidade como processo
atuante de valorização dos recursos huma11os,
dentro de uma sociedade livre".

AQUILO que vínhamos pedindo e espe­

rando, ao que parece começa a torl1ar-:se rea­

lidade - a integração absoluta das .COl".UlIWS
do Vale do Itajaí,' maneira cetta e uzdlspei�­
sável a u11l crescimento, a l/11l deseI1vol:'I­

menta, a ll1H progresso l"ápido e efeth:o. ,

O

primeiro' passo, nesse sentido, aí estil.·E a

CARTA DE IB/RAMA.

Foram inauguradas na tarde de domingo, com a

presença do Prefeito Municipal, seus assessores, Auto­
ridades civis e militares e dos componentes do legisla­
tivo municipal e de grande massa de populares as no�

vas obras de urbanização desenvolvidas pelo executi­
vo municipal quais sejam as duas magníficas pontes
edificadas recentemente e que desde agOl'a já são mo­

tivos de regozijo à toda população blumenauense.

Na ponte sôbre a estrada

que demanda ao Morro (11)

Spitzkopf que auxiliará do­

ravante o acesso de turistas

aquele belo e aprazível 1'1"­

canto e também o transpor­
te comercial, já que dali se

extrai grande quantidade <la

madeira, falaram o Verea­

dor Antônio Sestrem, rx­

pressando a gratidão (l05

moradores do bairro do Gar­

cia, o Engenheiro WIadísl3.u
R-odackí, Diretor de Obras
Públicas do Município P,

finalmente, o Prefeito Car­

los Curt Zadrozny.
Na ocasião falaram o Ve­

reador Wilson Gomes San­

thiago, em nome dos moru-

e dores da região e o enge�
nheiro Wladislau Rodacki

que dissertou aos numerosos

presentes sôbre a import�.n­
cia da obra, mencionando o

custo vultuoso destas obraF

que modificaram totaImen!e

as condições de trânsito �os

bairros da Velha, Vila N.,­
va e Itoupava Sêca, não ';")­

mente interligando-os como

também colOCando-os a pou­
cos minutos do centro da c�­

dade nQ valor de um milhi50

e ce�to e vinte quatro ma

crm:elro!'i novos, Meneloní:'ll

ainda o Sr. WÍadislau Ro­

dacki O trab�lho dedicado de
seus auxiliares, engenheirós
Ruy Meynberg e Orlando

Gomes, e a proficiência dos
Engenheiros empreiteiros­
Egon stern e Kentaro Hay­
aohi, responSáveis, respecti­
vamente, pela construção da

ponte e das duas vias publ;­
cas inauguradas. Finalizan­
do declarou o Diretor r:.c
Obras Públicas que dentro
de seu programa de traba­

lho, será entregue à popu­
lação blumenauense dentro
de sessenta dias a l'ua An­
tônio da Veiga, na mesma.

largura da parte já pavimen­
tada, ligando assim, por um�

ampla via, a Universidade do
Vale a parte central da ci­
dade.
Além das canecl,jS de ce'"­

veja distribuídas aos preBer>­
tes e que muito bem repre·
sentou o espírito jubiloso da

administração municipal e

da população que para lá S�

dirigiu para presenciar a

I'olenidade, ainda foram dis­
tribuídas pela firma Kentaro
Hayashi, em regosijo à a­

bertura do prolongamen�o
da Rua 7 de Setembro, lin­
(ln.� rfinet�:; csferogr(ific:ls.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



nvolvimenl =�.Bombelros· Contestam
, ' ,_w 'l!;-' ..., �

l
A propósito as orti'go publicado n� ")01"­

Qal de Joiflyjlle'�, ediçõo do último .sexro­
feiro/"o 'Corpo de Bombeiros Vo:luntórios' de
Joinville assim 'se manifesto:

-,,-,-,--

A csco'la é o cadinho cm que se forjem
as inteIigl'ncias. E onde 'hã inteHgê-ncia e tra-'

-

bulho, há. progresso, palavra, mágica que -C3J.Ú
na ordem do dia; na "aresta da onda". O su-b­
desenvolvimento é causa de atraso e miséria.

A escola, para. .ser ,aIayanc<.). elo pro�resso
deve ser integrada no processo de dcsênvol:
virnento. Segundo os estudiosos do assunto,
um pf'lÍ5 dentro de urnu situação normal -lc

'Pwgressü, 50�'íÍ da pop.i-llação se destina ii ill-'

�h:,isJr�a, 25i1,; ú direção e 25<'J, à preparaçào
dos membros da comunidade (prof.essore;;.).
q:1,le VCI1;OS cm nossa país? i�m_a intima mi-

nor in acaba o gin:ísio que pode ser conside­
rado est,<\gi,:, d�- ensiname�l.to primúrio c 111,;­

dio. E o nosso curso colegial? Se lançarmos
Í11JO .das cs-t<ltístieas, .podcrernos ver que os

cursos científicos recebem maior parte dos
alunos saídos. Lh 4a, série ginGsial. E o curso

�icntífico j'H;cpara ,pal�a as
�

oarrcirus liherais,
direção ati coqJO de }}l:ofessôrcs que devem
constittiir 2S�}{J da população num P;:JÍs em

progresso. E onde está o enSÜ10 técní_co? As
escólas profissionais que preparam a mão-cle­
,obra especialiZada, o 'técnko de nÍv,el nlé.clJo?

Para três c,ieut:íficos t,emos dois técnicos
e EõIT,! ,cer,tas.�claÇle:;; o, téc,l1ÍcQ ,é a penas o .de
contabiHda,de::'"EDl que escolas estudam os es-

pecializados 'dá inclÍístria?
"

'

Ó, ensino de nível colegial deve t.er l,nn
cunho -vocacional, Lê" eleve preparar os t6('­
i1icoé para a indústria, a mão-de-obra espc­
cializâda. Cada n lun-o deveria escolher, apús
a 4u. série, a carreii"<t a seguir e preparar-se
pra cda. Mas que estamos vendo neste puL-;?

A preocupação .maxima nas grandes cidad..;-õ,
c nas pequenas também é 'pre:par�lr paru o

vestibular. Acontece que todos não podem snr

técnicos de alto nível. Fazem ,OS. 1105505 CSÍ'U-­

dantes o curso científico. Muitos não entram
nas Faculdades. Estudam então matérias ,dc::,­
hga,di,lS 49. l-eq.l�da4e, p não possuem nenhum
preparo para a vida. São franco-nnradoi es,
rnnrginais. que, se querem ter.ull1lcgar ao S(_)j
no banquete .da .civiiização, acabado o cient í­

fico, devem recomeçar tudo para orzrrosar-sc

numa profissão ... H�, revoltas justas de estu­
dantes que estão vendo ou sentindo o proble­
ma na Iú.ópriÍa carne. Apontam os adultos co­

mo incompetentes para solucionar 'seus pro­
blemas. Fr8caSSU111 no seu desejo de cor-res­
ponder {IS exigências do bem comum c n.io

podem acompanhar- 111l1a estrutura voltucla
para o desenvolvimento. N�lO seria: intcrcssan­
te fazer uma revisão séria da escola brasilcl­
Úl? Os rcsponsitvcis dcvc�-ial11 cxum,inar ;J si­

tuação do ciclo colegial p:lra que se turne

uma escola a serviço do progresso e n50 urna

blbrica de ll1arginaj�; da vida c da civilizaç�' J:'
Disseminar indiscriminadamente os científi­
cos é ob�a iil1p�triótjca. I:: invGstir capit",is
na educação ,que de,,"eriam sei" investidas l,m

outros setores mais importàntes.
Queremos progredir, e ,não tomamos us:

n:cios. Atua.hnente o científico é o rI:Spon�{l­
vcl pelos excedentes, pela' i�1s<ltisfação justa
de uma iuvenürde frustl-ada em seus ideais.

'fados .os' Fcsponsá�:ejs 'pela educação, gr)­
vl'rlJO, ,pais, pro[es!JIôrcs técnicos de cclucaç,'lo
são chamados a resol\'LT o problerna angus­
tiante,

,"Tendo, em' vista.va ' carta"

anônima publicada por êsse
conceituado Jornal, em edí ..

çâo de 4 do corrente, página
S" sob () título: Joinville e

scus grandes Problemas, -

Ilombciros, C!ljo conteúdo fe­
riu frontalmente os brios
desta CÓl'por,à.ção, cumpre­
nos solicitnr a V. Sas. a pu­
bncaeão das considerações
que adiante fazemos:
.

D que pretende o arücnlís­
ta desconhecido? que se es­
condeu no, anonimato?

QU6n' um corpo de bombcí­
ros profissionais, apezar de

: reconhecer 'ínictalmente que
a cl1tidad,e joinvllense 'exce­
de a qualquer outra forma­
çiio ge h.D1}1CnS do fogo cm
l}DSSO país" .

Mas logo a seguir dá de
barato o espírito de abncga·
ção, de solidariedade - tão
rara no l1lLmdo - pqi;> só �e

crgulharia da corporação se

ela "tivesse base em ,l,II11 ser·

viço público, que sc realizas­
se com efici.ência Prá�ic�" .

À brutal insensibilidade das
coisas do cspjl'it,o, ll.jl).da jun·
ta o insulto de insinuar q)1€
os' bombeil'os voluntál�ios
são ineficientes! Sel!undo 1'e-,
ferida, no' princípiõ, na sua
fundação, 'oS bombeiros voo

l'úntários não foi'mavam cn­

tldàde romântica,' Hoje, sc­

gundco! 'o articuHsta ,que nãD
131= identificou, acha que são
r,ománticos,...

,

Naquele tempo não havia
condições de formar bombeio
r.os profissionais ... , E . hoje'?
ExiEtem tais condições? .se,o '

próprio lo, ,Congresso' Inie­
ramericano 'de' Bombeiros, e
20, Congresso Nacional de
Bombeims aprovou, recente­
mente. por 'unanimidade a

tese ,de criação de' vaIuntá,
riado, em 'cidades iríteranieri­
canas, COIM' soluçâ.o ,do ,pio­
l;llema de manutenç,ão tanto
de equipam,elfto .como ,de
bombeiros assalariados, ci­
tando como exempl.) o .corpo;
de Bombeiros de Joinvillc.
E o Congressa Nacion,al de

Bombeiros sabia o que es.tay�
dizendo, E afirmar o (·,op.Jri.
rio seria revelar compieio
desc(:mhecim('nto de a�sllnto
tão importante,
Cientes dêsses prohlemas

diversos municípios de Santa
Catarina, Paraná e São P;:wlo
estão o forpl,ando s.e,li volun­
tariado ,de Qom,beiros, jl1SP�­
rado no exemplo de ,foinvill,c
e oncntaq,o,s pelQs IlQSS03
voluntários,

. 'TantQ assim que, a 26 do
"corrente, nossa Corporação

,

, inaugurará as instalações dos
, Voluntários de Jaragu{l do
• Sul,

Extranha afirmação essa,
do missivista desconl:ecidü,
de que não se jusUfica ".d.e '

forma alguma" a permanên­
cia dêsse grupo (voluntários)
de "Amadores".
Francamente Sr, EedaJ-or,

o têrmo seria ofensivo, se

partisse de qúem tívesse a

coragem .de identificar·se ,l;\f)
fazer tal afirmacão, Cla3sifi­
cá·lo·einos, entretanto, como

partido de quem ignora ,que
uma vivê,nci,a d,e longos :;mos
de combáte a incêndio, não
justifica d apelido de "ama­
dor" , Voluntáriaclo não é
amadorismo, nem curiosida­
de. ,Pelo menos não é no

Corpo de Bombeiros Volitu­
tários de JOillVillc

O infeliz missivista estra­
nhamento' chega a manife:;·
tal' receio de' 'que os "�)om·
beiras" V�1:Ul1tários p,Oderão
ser taxad.os ,vex,ato;r:i,allfente
de ':co,uvivencia com ·os con­

traventorés das ,COlTI,panhias
de Seguros cOlltra o Fogo"
('1). Não sabemos o que é
mais para lamentar no arra­

zl,lado. ,se as impeilSad\l5 atir­
maçôes ou a !inguílgem con·

fusa que c,aracterizÇl a carta.
Diz ,mais que ;rQü�vill2 L.elll

}1(":f:'!'siçladc "imperiosa c Ul"·

.�cntíssi,lWt 4c COJ1ta�· ,cóm lJm

,Cor;P9 .!,'lc' Bombcír,Ç)s
. blB

�.

�
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'AUXíLIO-D o E N ç tI.-­
Cálculos e Exemplos: _ De
acôrdo com o Art.. 24 (LOPS,
e Art, 81 CRGPS) o aúxí­

lia-doença é concedido ao

seguradÇl' ÍllGapacitado para
o seu ,trabal):lo durante mais '

de 15 dias, por motivo de

doeríça, Q período de ca�

rência para' efeito do Qene1í·'
cio é ,de, 12 meses, MEN ..

SAL-IDADE:: 70% do

P.
fim
lu

Carteira Profissional con,'­

tavam as seguil1tes anota­

ções: Costa & Cia: de 01-3-
39 a 20-5-54, Gomes & Cia:

d,e 20�7-S5.a 30-6-61. Brito &;

Cia,: de 6-9-65 a 15-6-65,
O tempo de atividade ::0·

,ma 25 anos· 8 .r1.1.eses, ,e' 26

dias, Como o l:esultado o sa­

lário de benefício sel'á 90&'
da média dos \iltimos duze
mes!;'s.

196!! mês �6 _ 280,00
,05 _ 230,00. 04-210,OÓ
03 _ 210,00 _ 02 _ 210 _ 00
- Ol _' 210,QO _ 1967 mês
12 -"-'- 210,00, 11' _ 200.00 -.

10 _ 190,00 _ 09 � 190,00
08 _ 190,00 _ 07 -'- 190 ,OH:
Soma dos 12 meses: 2,S2{),OO'
dividido por 12 - 210,00 mé ..

dia 210,00 x 90% -,- ,189.00,
Outr-o exemplo:- - Q se­

gurado requereu ao' INPS
� ertr' 1-7-68''ténao entrado na

A. Carlos Britto

05 - 129,60 - 04 - 129.60
- 03 - 115.00 - 02 - 105.00
01 - 10�,00 - 1967 mês 12
- 105,00 - 11 - 105,00 -­

,lO - 105.00 - 09 _ 105,00
- 08 - 105,00 - 07 - 105,00
Soma dos 12 meses: 1.343,RO
dividjdos por 12 - 111.9;;1-
Média dos 12 meses: 111,9B
x 70 - 78,38. Mas como a

Lei manda que o benefício

seja pago na base de 709 Ó
do salário-mÚlimo ;regional,
ist.o é 129,60 (no Rio) o re­

sultado é outro: 129,60 x 70%
- 91,00
Mais um, exemplo: O se·

gurado requ!lreu ào INPS

auxílio-doença em ,10-7-G3,

tendo Úliciado na firma em

12-8-52, QOH:tando 15 anos.

10 meses e 28 dias, receben­
,do oS seg-uintes salários:
1968 mês 06 - 1.296,00
.05 - 1.296.00 - 04 -

""

1.296,00 - 03 - 1.100,00 -

02 - 1,050.00 - 01 -1.050,00
- 1967 mês 12 - 1. 050,;0
11 - 1.050,00 - 10 -"""

1,05,0,00 - .09 - 1. 050,00 -

08 - 1.050,0 - 07 -, , , , . ,

1.050,00. Sóma ,dos 12 meS2S

13,388.00 divididos por 12

1,115,66. Média mensal

1.115.66,
70% mais 15 :_ 85';( x-

1,115,66 948;31' Renda
mensal.

em

VERDADE;, AUT1!:NTICO" -
de homens especializados,
verdadeiros anjos, a tirarem
crianças de poços, e que se·

jam também lenhadores, pa­
ra derrubar árvores, '. e até
para atender casos de enve­
nenamentos.

,Que. .os voluntáuíos- de Joín­
vílle são autênticos bombeí­
ros, será preciso ,diz(w? é que
possuem entendimento em

cortar ,ál'-.v,qr.e- pel�igo&:as e ele­
mentos de salvamenío?

Se o Corpo de Bombeiros
Voluntários de Joinville não
é .prático nem eficiente, co­
mo .insinua o míssivista, e

que porisso já ,é tempo de

'·pO)..' côbro", ístç ,é, por [iIJ;l
a êle, apresse-se o misslvista
a chefiar um movimento de
reivindicação aos pederes pú­
blicos, para que instalem el11

Joinville uma corporação de
bomb,eiros nagos, eom equi­
pamentos pagos e mantidos
pe�ll cai"a p,ública, ,ou &<da,
por contribuição maior em

impostos (inclusive dll pa�'.te
do missivista).
Talves .esSa c.orpm:ação de

b91uens pagQs viesse inclusi­
ve. a solicitar orientação téc·
lJ,icas (\Os iJ;ll,P.l:átiCtJS e inefi·
cientes bombeiros voluntá·
rios, como aconteceu recente­
m.en�e" ,qlJ,ando um Departa,
menta Técnico Estatal veio
pedir' orientações aos "\loluu­
tários" de Joinville,' que, ,em­
,bora: taxados ignOl':lntelllente
de: inefiéientes e im,práticó.s,
passaram." BRILHAN'fEMEN­
,rE pelas provas d2' fogo; em
curso' de -.especi::ili7.:1<;áo, dos
mais rígidos,' da 'América .do
Sul e quiçá dos 'Estados Uni­
dos da América do , Norte,
reillizados no Rio ,de JaJ;leiro, ,

nas !Í.llstalacões da, - Marinha
de -Guerra -do Brasil, .onde
também ,bcmb,eiros profissio·
pais participaram e larne,ntà-'
v,el);l1.ente foram l'eprovaclos
.enquanto. _que ,o Grupo ,de
Boiúbeiros 'Voluntários de
Joinville, com sua mod,.éstia
peculiar, alcançou o primeiro
lUgar n.ao? proVas pI áticas de
eficiência de combate a in·

cêndios ,e, .indiv,i,duaIWente
;;s mais alt1;ls médias ,de 1967.
Nao hã como aceitar, por­

tanto, à pec-ha de anacronis­
wo com que nos indigita o

desconhecido articulista, ain­
da mais conside,rando .que as,

diversas diretórias e ,canse·

ihos de�iberati\;,oS d,a Socieda­
de Corpo de BOI)lUeíros Vo·
luntários de Joi,l1ülle, am·

bos 'compostos de industriais
e, comerciantes. jamais ,>e

desc1,lidaram de dotar a ins­

titu�çao com equipamentos a

altura do eresc '.i'menta da cí­

dade de Joinvíl í. ', afirmação
essa comprovac'a por con­

fronte com i:!st\1dQ.1 feit(js pe-
10 Corpo de BOrr,IL eíros da
Força Pública do l�stado de
São Paulo e que fO.'."<.1111 apre­
sentados, ao Dep:J.':l3me.nto
Técnico do Instituto Brasi-
leiro de Resseguros.

'

Ainda recentemente nossa

Corporação entrou- em conta­
to com o Govêrno da Repú­
blica Federal da Alemanha,
para conseguir -a, .doação de
111l1.1!. auto-escala, cujo preço
comercial é de 22/3 mil mar­
,COlO (cêrca de duzentos mi­
lhões de cruzeiros nntigost: � )..

Qua,l1to à rapidez no aten­

dímento, aludida pelo missi­
vista, apenas a titulo ilustra­

tivo, cumpre esclarecer que
O menor tempo no atendi ..
menta a incêndios AINDA
verifica-se em Joínville .

-

Constatou-se que em grandes
centros do pais. dotados de
corporações profissionais, en·
tre o aviso de sinistro e a

saída de viatura do referi­
do quartel, sempre decor·
rem mais de doze minutos.

Com ós "ineficientes o imo
práticos': voluntárins de JoJn­
ville o tempo entre o aviso e

a saída dos veiculas nunca

ultrapasso,u de 5 l1unutoG".
E de mais a mais Sr, Redator
os poderes l;úblicos são li­

vres, a qualquer momento

que quizerem de. instalar em
Joinville uma corporação de
profissionais.
Não será a Sociedade Cor­

po de Bombeiros de Joinyille
a impedir tal realização!
Entretanto, enqu�nto isso

não acontecer, ,os bombeiros
voluntários de .Ioinville ·�sta·
rão a p.ost.os, dia e noite, a

zelar, com sua compro\'ada
eficiência, pela tranquilida·
de dos, ,Joinvilenses, APE­
ZAR DA INCOlV1PREENÇÃO
'de quem não sabe ou ,não
quer .aquilitar o . significado
de, um voluntariado que j,i_
tem uma tradição Qe' 'J6 �nos

sem anacronismos nem in­
fluências políticas de qual­
quer espécie, pois o ideal do
bombeÍl'o é "VIDA POR Vi­
DA;', sendo sua atlvidade de·
finida como: "O BOMBEIRQ
É TUDO".
E o voluntário .. , "É TU·

DO E,.. ALGO MAIS".
Cordiais Saudações
SOCIEDADE CORPO DE
BOMBEJíws - VOLUNTÁ­
RIOS DE JOINVILLE
Conselho de Administração
e Comando
Ewaldo Eichholz - presiden­
te
Ubirajaql Dippold - Secre­
tário
Gerhard Ried - Tesoureiro
Henry Schmalz - Coman·
dante
André Krüger
mandante.

Sub·Co-

ltIELll'-NTE DE
POU(;A SOBT'E

LONDRES, 7. (DPI) - O meliante ;Bill ,Bro\\'­
nc ficou conhecido hoje como ,o' punguista mais

azarado de Lond,res. 6' indivíduo tentou roubar a

carteira de 'um cidadão na rua. O .cidadão era o

sargento-detetive qJ.,1e estava em ser�,iço e é cl�ef(:'

de pelotão ,contra batedores de carteIra. Enquan­
to isto, em Missouri, Joseph Carbqne comp31::;ccu
Ú Ddegaci4l pc Polkia çm trajes de Adão, expl.IC':W
do que estava atrayessando a rua gU<Il:,d.o dOlS ln­

dividuos assaltaram'110 (' tiraram-lhe toda a roupa,
dci;'.:al1dci�Q miéjl}eias condições:'

.

'

�
.-•••••••

� i.i'''�·I' •••••�.-i·.''·'".I.'''' II ,x" •• r"�lI:
EXPRE$SO PRESIDENTE '

GETúLIO .LTDA.
Salda' ,de Blumenau à Presidente Getúllc:
Seguncla as sexta-feiras - &.s ti.im, 14 <' lti.30 horas

. Sábado - i\s 6,30 e 14 hora15
_ DornÍllgo - às 6,3(), 1:1 e 17 horal

B DE OUTUBRO

li
I

fogo cerrado, os paraguaios :'lue
H hostilizavam acima .de Augustu­
ra, obrigandO-OS a fugir. Cü�·ta
/\zevedo, mais tarde Barão de

Ladário, no comando do em':Oll­

meado "Silvado" forcou as bate-
riás de Augustu�a.

- .

1907 - Encerra-se em Haia, HolandB, n

Conferência da Paz. na qual d�s:
tacou-se sobremaneira a delel!'h::to
brasileira, através de Rui B�,r;,o­
sa,·em defesa',da igualdade da 00-

benlllia das naeÕes.
í 944 - ]\[orre em Ne�v York, Estados

Unidos. o estadista americano
Wendell Wilkie, n<lscido em Fl­
\\'ood, 1 ndiana. a IS de fcverei,l',

'

de J !l'J2..
, ,

PENSAMENTOS DO DIA
"Não há nada eterno nesle lllunl!o,

nada, As m,üs profund,ls paixões monem

com .0 le,mpo .. ," MACH,AElO ElE ASSIS,
,

"'/\ pobreza seria uma coisa en:�an-

la,!ora se não exiSlisscm '_às· mU,I,heres: .. " �
ETIENNE REY

"A única pessoa do mundo que eu de­

sejada ,co.nhceer a fundo, sou eu me,:Il,O;

porém. por enquanto não me parece r:.JS-
sível..." OSCAR WILDE, '.

"H;í .muüa coisa li ser feita neste mt,Il­

Jo, Apressemo-nos! "BEETHOVEN
,";.\ incel;leza Ja .felicidade. é lai'. ez.

ll1:Ji, tor;;I('.,n:e do que a certeza de '.Im

desengano!" - H. CONSCIENCE

.' "-'1: t .... ,... ,. , .. r t,rrrl'f"''31'fctt?''';;''

,

Arinor Frühstück
Dír, Adnili.1istrativo Geral'

Orlando Ferreira de 'Melo :

Dir. Administr. R�ionaI
Nerv_�l ;rere>�

Diretor de Red�ção

451 - I nauguraç:io do Concíljo (te' Ni­
céia, um dos mais importantes
da l:jlistórta ,Eclesí:is,tica.

1.624 - Mo.rre na Bahia ,d, Marcos Tei­
xeira, quin�à bispo de; BnLsíl. -
Foi um dos organizadores ,da le­

sislêr.cia aos ipvasoi:es ,ho,landc­
$es.

1,713 ___: Foi insllllad,l no Estaço de ,'.!i­
nas Gerais; a vila d'e Sflo João dei
Rej', alé então arraial do Riu das

.Mortes, que teve Qr,igem, n,ull1

aC;ll11pam:cnlo de ,mÍnel;ação (','a­
belecido em 1684 por um gnq)O
de' pau!istús, entre os quais Tomé
Fortes dei Rey, E(IJ;to�o,mcll l:Lle­
.no d,a Siqueira, AntÔJ;liQ ,Ro.Jrí­
gues de Arzúo e IVI anue I de Hur­
ba GalQ.

1754 - Morre em cLisbo,:,l. PPHugaL o ,I,-Q­
maneislu inglês Henry Fjcldjn�'..

1.79\1 - Nasce no Rio de Janeiro OlOr'
nalista Evaristo Ferreira' da Vei­
ga Barros, falecido na' mesma <:Í­
d;ide a, 12 de maio, 'de' 1.837:

1863 ---'- ,Nasce' nQ M,ar\'llJhão ,0 noeta CI­
lulo' <;Ia Paixão· Ce,arense, faleci­
do no Rio de Janeiro a ID, de

',maio de _lt};6._ ... -: ....
! g(,g - A Marinha Bra,ileira em OOC"'l·'

cão de grande destaque; na cm'r­
�:'I ,do P:;j'ttguai. sób 'o COI11:I'1.lo
do Barão da Passagem, lllaca com

�:_�

Nelson Tómelin
Gerente

Fe1lciaJ}o Souza FO,
Redator Che,fe
Dona.to Ramos

Redator Auxiliar
Lauro Radünz
Redator Social

Redator Esportivo
Direeâo ;

Souzi �lhd : '
,
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Donato Ramos
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CUR,J:TmA: Rua Mal.
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2791 - Fone 4-6655
'

BELO HORIQNTE: �,ua
Rio de Janeiro, 430 - sala
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RECIFE: Rua Nova, 225

_ Sala 304
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N° do Dia ••• NCr$ 0,15
N° Atrasado .• ;NCrS 0.20
Assin. Anual .. N,C,r$30,OO
" Semestral NCa'$20,OO

UTILIDADE
PúBLICA
Corpo de Bombeiros
Delegacia .de Polícia
Guarda Noturna
,Guarda de Tràmit:J
Forum

,',

Ministério do Trabalho
Prefeitura U63 e
239 R. i.
CELESC:
Reclamações
Plantão depois ,das
17,30 horas

.

SAMAE

1696
li))/) �,
1214
,10l(i
170:-\
1143
161'!
115õ

1326

1327
1489

TELEFôNICA
lnformações 14õí)
Lig1;l�ões Interurbanas 01
Reclamações ] QO:)

HOSPITAIS E
ATENDIMENTDS

Hospital Sla. Catarina 1133
Hospital S(o. Antônio J 208
Hospita,l ,S_t;l. Is\! bC'1 JJ 75
(Màternidade (EJsbeth) 103.6
I.N.P.S, ,e S.PA 175,!>

TAXIS ALUGU�L

Al. Rio Breo, 1200 1100 1360
Praça Hercílio Luz

'

j ? I j
pr. Blumenau 1178 e 1 "TO!
Angelo Dias (P.i,n,guin) !6'(;4
Rua 15 de Nov. n'? 608 ! 111
R. Pe. Jaeobs (Matriz) 1704
R. Pc. Jacobs -(�Qr;lov.) l.OQ�
Cine Blumenau H�'6
Rua S. Paulo, n'? 3196
(Wur.gcs) 13(jS
Rua Bahia (Ponte do
Salto) 1507

�-.....""�,
, ,.. '" AGENCIAS

Catar. e Penha 1221 e 1 Q.'io
-

Brusquense 17'74 e �ex 1714
Rápido Cometa 158r)
E.F.S.C. (Passagens) 1811
Varig 1025 e 19X5

RÃDlOS E JORNAIS

Rádio Clube - P,RC, 4
Rádio Difusora
Rádio Alvorada
Rádio Nereu Ramos
Rádio Soe, Blurnenau
Jornal "Cidade' de Iilu-
menau"

nA Naçiío"
"A Tribuna"
"O Lurn,e"

I IR3
15%
1059
1607
1�57

1436
H�56
Hi::!Y
1749

RÁDIO'
ALVORADA

A Emiss�lra
q�e todos
gostam
de .Q,UY�I.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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",11;lê3s de {'anelados, dôs, qt.:;Jis A60.000 mi­
ihóes de, toneladas doo' para ,100 Çln'Js de
consumo .

RfQJ jV::J Aérea) - O Genera: Carlos
BCE:nrbus€: ,j6níJ�, na qualidaae "d3 ;12'm-

.,

bro do' Cc;--iselho Técnico da Confcdsrocco
. Nccicnol do Comércio, pronunciou-nesseór­
gêo conferêricio sôbre "Programa Enerqé+.
l..._! no JV;,u'ndo € no Brosi!", no qual o firmou
qUE os fontE.'':; de energia existentes em todo
c mundo serão suficiantes poro suprir as ne­

ce3sidade:o da humcnidcc.e por muitos ge­
rações. S-Jm?nte .JS reserves C'? carvão bc­
h,lmir-:Jso conhecidas sôo &3 6,70,0.000 mi-

---'..,

"

-{i., :

1i'

cúbicos. das quais 61,9 nor
" cento no hemisfério oriental
"scndu 20.6 por cento 11:)

Orif'ntc Médio: 15.1 na AIpj­
.cs: 1'1'1 UOl' cento na UI:'S�
e seus sa-télitl's: 2, por cen­

to hemisfério ocidental. sen­

do que 6.2 por cento na Ame,
rtea Latin� e Caraibas , 1\11'­
Ia com 25 por cento dê' uni­
dade 110 total de 261.0Du hi­
lhões de toneladas.
A produção prlrnár-ín de

energia de fonte hidráulica
'tem uma potencia!:jl:,',l(' de
5.0ÔO bÜhÕes ,de K\VH (' n

emergia nuclear rosultnnte
do urânio corresponde :t 320
vêzes as reservas éstimadas
para O� demais selares; c :1

i esultante cio tório é supe­
rior a 420 vêzes a reserva Ih'

.::om(lUstiveis fósseis.' O com­
bustível nuclear. segundo
estudos realizados pela Co­
missão Internacional de -

Energia Nuclear, pode se!'

obtido em cêrca de ., .. ""

-1.500.000 toneladas li baixo
custo, isto é, USS ?,2,OO ;10"
quilo: 10 vêzes mais, a ('wln"

superiores duas aLI ! rês vê­
zes mais

As pesquisas realiza-las
1'111 todos os países do mun­

de, oxplicou o conterêncísta.
indicam que o petróleo tem
reservas estimadas H11 55 l)i­
Ihôcs de toneladas, sendo
provável mais 50 bilhões
l um novas explorações. Des­
S'IS reservas, 18.9 por cento
estão situados no hemisfério
vCi dental, distribuídos: 9,lr,'
nos EUA: 7 por cento na

Amé r ica Latina e Caraibas;
2,1 por cento no Canadá. No
hemisfério oriental estão as

maiores jazidas de petróleo,
tom 21.1 por cento do total
»iundi al. sendo é!Ue destas
GO.9 esi.iio no Oriente Médio,

Arena

IUI
Enef'gia. Atôm:;o
o xisto nleigino está estl­

m ado em 97.000 nulhões de
toneladas para :13 reservas
{:"nl1P"idas. O!1S quais 6:1,500
milhões no Canadá 22,��O
mil hôr-s nos EUA; 5,565 mi­
lhões 11:1 Venezuela: e rneno­

res quantidades nos demais
rd,ses. Quanto ao sàs. as re­

servas conhecidas sornam
170.000 bilhões de meti-os

}!{,f��'I':; '1?(I...EG1lE (.ll.:";.) - .:\ H.efillaria ..t\llx�rb)
Pásqualini, inaugurada pelo Presidente Cesta.' e Sííva,
no lnunÍe!p.io d� (�an{}as, nas proxinlidades de Pôrto'
A!zgre, jlll1talll€l!te com Q oleoduto Canoas-ü'raman­
d:�r e G Terminal de 'I'ramandai, é uma das maícra:
Iniciativas t�ln:�d?.s pela f':ETI{{1BR.l�.St vha..ando à ma­

nutencâo d:� auto ..snficiêneia nacional no setor do re­

fino. Com 'êsse 'oojeti\"o, a ernprêsa está se aprestan­
de p:<rá ill.1ci:�!' a cr.mstrucão de uma nova unid,ul:"
c R:-,frnaria d� Paulinia" e'm São Paulo, nós àrreclo-
1'0 {"h ddude de ('::HnlHnas_. Vencida esta etapa, o

C{):ml�lexo da PE'1'ROBRAS estará traíand-o 'Ice mil
hani3 de petróleo lHj.· dia, volume previsto para a de-
mam.l:c. llaelonaf apiís o ano de- 19';?

'

rem-se sempre ncs melhores
.coudícões com !'_!�!a{;iio' ,\0
vento, o que foi feito tend»
,cm vista a forte ,;nfluência
das ventanias nus costas de
'I'ramandaí, onde t:Stí, situa­
do. A escolha d') local foi
'f"ífa pelos técnicos da PE­
TROBIL\.S, anós de morar'ns
estudos, aptilndo Delas i111('­
diações da 13H-17, com :;1
hectares de área, o,de há d!s·
,ponibilidades de l·nergü: ,]

natUl;eza do solo e a topo�ra­
fia são Í<l\'oráveis, há ausên­
cia de dunas, facilidades de
obtenção de água e tamhém
fácil escoamento ée

.

águas
l'('sidlWis.

'

ques. Visando a Iací litar l'

t)fCl'eeer seguranca � "l!.;aíego
de veicules que buscam a

base de provimentos da refi­
nai ia foi contruldo um si "te­
ma de acesso à BR-llG com

passagem em desruvel sob :.:

rudovia e sôbrc o ramal ter­
.roviários .

Segundo o progt'ama bási­
co. a Refiliaria Alberto Pa::;­

qui1ini tem capacidade pura
tratar inicialmente 4.5 mil
barris POl' di.'! de petróleo
bruto, <.:om a seguint� estru­
tura de [:I'odl!çã(l' 14 t1.l1
barris de gasoliud, 14 mil
b�lTis de óleo (")\nbustivd,
111 mil barris de ó:eo diesel,
3 mil barris de q<,proscne ('

B80 tcnela(bs de ;!as lique­
feito, Tem aim1:1 projct',d .•

uma urJdade de :Jshllto, a

entrar em fUl1:irmamentll
quando necessário 4 A RF:�
FAP, apesat de lnc"alizill' nu­
ma área onde não existe pro­

blema de energia elétrica,
dispõe de uma cas:: de fÔI',;a,
de UliB modf'l'na pstacão de
tratamento de ági:a,

.

capta,
da no rio dos Sin'Js, e de.um
mcderno sistema ('e refrige­
racão,
A Refinaria A11)€rto Pas­

qu;:;lini está localizada à- mar­
!!"m da rodovia f."!eral Bri-
116, n') eixo do g:':mde cen·

tro comercial e. industrial ele
Pôrto Alegre a l\)t'va Ham­
burgo, ocupando 210 hecta­
res -de área. Dispõe de :fuci·
lidades rodo,ferroviárias, o

que lhe assegura <'SCQalnen·
to rápido e não muito onero­
so à produção. A área pc,'r­
mHe a expallsão d.-. suas in,,:;-
1alaçôes até o teto prevL,to
de 100 mil barris por d;a,
abrindo·se possibilidades da
implantação em se�l redor de
um parque indus1rial petro­
químico e de subsidiárias. O
terreno onde se c"e:ue a RE­
'FAP ofcreceu !;l)l1ôicões Ía·
vorá':eis para as s,Jas funda­
ções e na árf!a ci"cUlwizi:r:h:t
há abundante men::ado d..2"
tr<:balho.

telegráfica. Uma única e,la­
:'ao de bul11bcamcr.1o aciona
Eé"U funi:i0nJ1nento :�tual.' ri]
luturo, S(,1'5.o construída;;
duas estações intf:.'111ediánas
de ;)qUc'ciJ1H·!1tO. p:'ra permi·
til' o fluxo de [Jet','ó1eo do ti­
P,) baiano, d(� alio ponto dc'
lluidez. A ama1'l'<1cão do
oleodulo ao Terminal 'de Tl'a·
mandJÍ t' feita pai' duas tu­
bula('ües de aço, (Ie 71 c('n­

tím,"tros de lliàmeiro. pel'!!1i­
tindo a descarga de petrclei,
1'OS de 105 mil tOlwí:ldas, car­
regado de petróleo nào )".11'a­
finado, em 24 hor,lS,

de' São�Bentodo Sul• <- � .,.:<

!Base de

(do correspondente)
CÂMARA JúNIOR

A b::,!:p de provimentos,
dfEUnada à ;{rmaí:::!nagel1l :!

distribuição de produtos :iC[!­
bados, compõe-se atualmente
de treze tanques, (',\m a ca­

pacidade de 445 mil barris,
f-odcndo ser allm(!'1�àda pai'a
1.160 mil b'-lrris. O l'al'l'egu­
mento para fins de aistrilmi­
cão é realizado em vae:ões
tanques Ol! cami:1I1ões:tan-

guir linha, nunca antes: de
uma hora de espera,

Campo .'\,legre, dentro em breve terá a sua Câma­
ra Júnior, Para qu:'� isto se torne realidade c lllais rá­
lJido pos!'.lvel, um g-rupo de jovens idealistas vem h:J'
talhando em tÔl'no do' assunto. Dentro dos próximo;;
dias será eleita a diretoria pl'ovisõria que dirig-irá os

trabalhos durante o período (le organização, e llrovà,­
\'e1mellte' dentro de 2 núses será fundada.

l'ara a eleição (la diretoria provisória, virão ele­
mentos da Câmara Júnior de Joinville, que será o "ca··
llítulo 11:Hlrinho",

Ainda
Rio Negrinho
Apresentou-se no vizinl1<l

municipio Rosely e a dupla
Pedro Bento e Zé da Estr.t­
da, ROsely, além de artista
é proprietãlia da primeir:1
gravadora de discos de Sa:1·
ta Catarina.

o Terminal de 'Ú'amímelaí
está aparelhado C9I1l tanqw::s
d� teto flutuante, com 11 ca·

paeid,lCle de 150 mil barris
cad,l um. Permi1(: "- desC'ar­
ga �uce5siva de ale dois pc·
troleiros de 60 mil tonebdas
com óleos de cal'�1C'tcrísti�(1S

diferentes. Sua c:macidade'
de bombeamento é de 35 j}"i1
barris por dia, porlCndo ir a

85 mil com uma ú;1Íea born­
ba. O sistema de atracação
permite aos navic:; coloca-

RÁDIO
BlUMENAU
1.300 l<hz.

--;- Classe Para
Tôdas ãs

Classes _._

lc. presidida pelo prefeito
Otair Beker, que juntamen­
te com representantes de 18

lllUllIClplOS trataram lIa

c;uestão, elaboração dos orça-
mentos municipais para Q

próximo exercício.

Ainda
Campo Alegre Vacinação

Do dia 7 a 11 de outub"c
íeorrenteí teremos vacino.l,'ão
antipólio. E um trabalho ll­

través de campanha que Sê

desenvolve na cidade, contl'.t
paralisia infantil. A vaCIl1a

Sabin será dada 1Is criança"
do grupo ctãrio de 3 meses

a 7 anos de idaúe 'ilo 1?Ofóto

de Saúde (Avenida Argolc­
edificio Sõnia) CDm conti­
nuidade de aplicação na úl­
tima semana ae novembro,
Este ano, será esta fi últm13.
aplicação.

ProEsegue o torneio Ott.o
Zchoel'per, CDm o andamen­
to da 4a rodada do turno,
Em Campo Alegre joglJu
A A. Comercial São Bem,,)
x Campo Alegre. Em Fra­

gosos, Amazonas x Bonsu­
cesso e em Mato Preto,
Coimbra x Primavera. Coim­
bra é o lideI' da competição
e o Primavera, vice-líder,

Volta e Retorna

Briguite Metegang, que se

encontra há longo tempo na

Alemanha, trabalhando na

Deutche Welle Radio (Colo-

nia, encontra-se ém nossa

cidade visitando seus pais
que aqui residem. Retorna­
rá dentro de 5 semanas, as­

.sumindo um' cargo 110 Con­
sulado Geral do Brasil em

Hamburgo.
A jovem Briguite, feliz es­

tadia em São Bento do Sul.

Ira alba
uDiei ios

FIDESC

DI'se,o
, I

pescoberta - feita' }l-or um redator desta colu­
na. Um disco qUe está nas paradas dos Estados
Unidos e Europa e que entre nós era desc{)nhe�k­
elo, ap�sa� ..tIo suceSSQ que obteve. WOMAN W�J­
l\1i\N/' co-nf- TIte UniQn Gap. Uma coisinha bem
bonita. v�� 'a pena ouvir.

Teve nova reunião a FI­
DESC na cidade de Joinvil- B. B.

Confirmada a inaugnra­
çãlJ "do prédio e ngéncia de)
Banco do Brasil em noss'1
cidade ,dia 19 próximo. O

Chefe do Gabinete do Dire­
tor da 3° Zona do Banco elo
Brasil Joaquim Machado I�

Silva - estêve em nossa 'Cl­
dade junt-o à Associação In­
dustrial e 'Comercial.

Do SE,"'::AI'vI rccebcrnos o seguinte comtmjclld,�l: CASA ROYAL SIA
Rio Negrinho'ç'io nesse ESl;tdo ou no [m.bi-

10 do l\lunkípio, do que o <CE_
NAi\1 lhes oferece. face o De­
Cl'c'lO li') 52.103, de 20 ,k jn­
nh(, d" 1963:

"U Servi-;o Na..:iollal dos �,j ll­

nidl'ios - SP..JAl\1. rep .. rti­
t..:�o fc;;.:r.l1. integrada no l\'Ii­
r:!suirio ÚO ln!erior pêlo De­
creto-Lei n:} 200. Je 27 de fc­
\creiro de 196í. com fin:tli­
(fades De assi'.;_êncía e a�$C'�.sa-

1 ��n1Cn[O adn1inisif::!ti,.,o. ;cgis­
h.íi\ o e jurídico nos, MU'1icí­
dios, tenl s:aisfação Cin c,,�rnl1-

nica" a po�se Lia Dr. R�lU] Ar­
mando Mendes, no cargo �le
Diretor Ger.d, para o qU:l! foi
nomeado pclo Exmo. �en!lOr
:\linistro Afonso Augusto de

i\íbllquerquc Lima e, cujo Ga­
bincie tem sede em Bf:I�ília,
no Edil icio Alvorada. 4" an­

d:,r.
F"zendo essa comunic�,.::;c-_

(, nos�o intuito, igualmcnt.',
�\)licilar a ale:-tçüo dêsse !',)l�­

L,:ilU�hJO jorn!IL para divil�g(!�

o sistema de telefones au­

tamãticos na cidade de Riu

Negrinho, é assunto que mi!­

rece. atenções, 'Para canse-

'(;,
O ole,}duto C�n;)as·Tl'd­

m3mJ.aí, com a ,,;;',cnção de
98 quilômetros. tem o (ljâ!'ne­
tro de 40 eentíJ1l{·tros. C(\B1

r s paredes de tulmlação de
0,8 centímetros de espessur'l.
Os componentes d·,1 oleoduto
são inteiramente naeion<l!s.
Sua (:1)pacidade de bomb,'a ..

mente atual é de r,5 mil har
ris PO!' dia. pod�n(h, 110 ('11-

tanto, alcançar 85 :11i1, de:,;de
que o comporh.l�:f;nto do
mercado o exijil. A tulmla­
cão foi entelT<:oa numa !Jl'D­
fundidade minima de 80 cen

tlmetros, s('ndo rc\·e.stída (!e

camisas de -3ÇO protetCOi'3s
nas travessias das estl'ad,lS,
Ao seu lado corre l'ma liniu

II

I
PROGRAMA

- Consultorhl Jurídica.
-- Prestação de Conta, ao

] ribulial de Contas da lJn;;-,o.
- Assessoria Contábil.

- Document,ldio e informa-
r;ões adminislnllivas.
- .\t!omp'-lnhamenlo de I'ro­

c;;,so', de interêsse mundnal
vabndo acrescentar que ,;ldo
êssc �rabalbo é oferecido ,em

tlDU"i pnr�1 ,iS Cànl�lra', e Pn=·
leituras, visando a'penas� in­
fOImar e esclarecer no sen�ido
úe s�r {Iii! e uuxiliar o descn­
,'olvimento local. através do

apri nloramcnto e organiz-tção
dO"; governos Ínunicipais,"

COMENTÁRIONão é, coluna de Rádio, porém com a per­
missão de Donato Ramos, tomamos a liberdade de
divulgar o excelente programa que a Rádio Blu­
lllEnau aJp!'e.senta diàrianiente no horário das 15
às 16 -horas. VOC:E: PAZ -o :SUCESSO. Adial1to,l­
nos Osmar Laschewitz, apresentador, que uma

veestruturação se faz necessária, o Que virá em
breves dias. EntrevistaS, papos, "and other
things" constando programa. Nota 10.

A.VI$O ':CAI·
E PILôTO
SAI ILESO

Vamos conlentar hoje o ·'expediente. de' ,um jor-.
nal". É um assunto que talvez muitos ignorem, na­

tura1 até figuras, que constantf;mente {'screvem pa­
ra' jornal. ignpram o fato, que dirá um leigo. Por
eXi:mplo, o jornal "4 Notíeia" em tõda edição publi­
ca o expediente, onde consta desde a direção até o;:;
Cel'l Espond-enks, Acontece (como aconteceu' réCe'l1te­
mente I que .mentalidades' gI'ossas e ta:cahh'8.s em -C'o,­
mentários 'yerdadeiramente',' tma'turos"'e díf""gr�nde
imeg'uranca, acham: qUEl;' ao 'ser comentáaó.'"Clual"qüel'
assunto, deve 'estar em facha:da o nome dD autot".
Existem, é verdad�,' elementos em jornilis:, qué fazen1.
qUEstão de ter o seu nome em qualquer coluna so­

cial,. comentários ou crônicas: Questão' d�e aparecer·
No caso de '�A Notícia,", que mantém correspondentes
em diversas cidades do Estado, todos êles figuram ,110
Expediente, respondendo 'pelo que escrevem:' Se lÍm
leitor tiver dúvida, procure O' expediente da redação.
Particularmente. sempre' fui contra 'o 'anonimato' 'ar·
Ina de covardes: E para que' não surjam dúvid�s, 'h
respeito do "Noticiário de São Bento do Sul" chü�
mamas a atenção de "uns e outros" para verificarem
o eJ!:pediente, e estarão resolvidas as dúvidas.

É interessante o assunto para qUEm não entende
de jornal, e tamb�lll para aquêles que dizem, entender.

Teríamos outros assuntos a comentar em tõrno
de comentários reCEntes. No entanto, tudo fica em
"consumatum est".

VERA CRUZ -México, 7

UP!) � U;m ,a�iãJ' ."ce!Om:,"
de Fumigação, pl'ecipitou-s'�
ao soto logõ Jpós levantar

vob' e matou"utn 'marinheiriJ.
feriu. QOis Qfic,ials, ,da POI}­
cia avirou o automóvel do

governador, arrancou -o teto
de um restauraiite e' derru­
bou dois cabos "telefônicos .'

a distJ:ibuicão" d� energh
elétrica, Ép.tr�taútó, o pill\­
to escapou vivo, é ileso. A;,
áutoridades disseram que o

aparelho qüase aàasQu a

1\onmaçâtl de cadetes que
estava marcharídó' quando r.­
tingiu e matou o marinhp..,i-
1'0 Emiliano Cadenas Na\"ar-

1'0, que estavá junto com l)

grupo de cadetes.

MINI :NOTAS
LUIZ EDUARDO, es­

tá muito bem na Rã dio
Difusor� com o progra­
ma diário i).s 12,40
DIFUSORA NA 80 ..

CIEDADE. O progn­
ma, bem apresentado,
rem como produtor ()

colunista ,social n.e,t.,
aiário, Lauro Lara. _

E vem aí o órguo
Honner de dois tecla .

dos, especialmente pa,'a
os BOLAS, pa:ra a fe­
licidade dê' IvaDo Gutz,
Que é o organista.

No sábad�" notamo�� C'

calhambeque do Renato
para o baile do Havai,
Schramm todo enfeitado
o carrinho fez o 10'

"debut" deste que co­

nhecemos.
Estava um show.

ny, festejou dias atrás
seu aniversário. Interes-

,

sante notar. Houve dois
horários .' O primeil'0
para as garõtas e o se­

gundo para os rapazes.

1
p., Burrough�� j 700 é uma mu!tiplicaov­
ra excepcionalmente rápida e eficiente!
E aiém disso: facilidade e simplicidade
de operação com caraclerísticas avan­

çadas de alio rendimento e desenho
atrativo e exclusi-Jo - tudo em uma uni­
dade compacta,

GILBERTO RUFINO,
amigo da redação, con­

jugando esforços par::l
as suas reportagens que
t::stão muito boas. Pa -

rabéns.
I
li

II
Peçn em

BAILE DO HAVAí,
como em anos anterEl­
·1'es, foi' um retumbame
sucesso. Teve {) apô,·)
integral da jovem guar­
da locar.

uma demonstraçao da Burroughs J 700,

AP_�R.I(jJ�I_O DE OBJETOS
ESTR,llNIIOS EM �� _Pi�JJljO

,

UM BRINQUEDO
PARA CADA CRIANÇA
NESTE NATAL. Uma

promoção desta coluna,
Lauro Lara Show No­
turno e JOVEM GUAR­
DA local. Vamos apoiá­
los.

II S: PAULÔ, 7 (Asap) -- Continuam as apúri­
çõcs de objetos não identi.ficados nojntqior (_�o
Estado, notadamente nas cidades de Marília, sóore
n Serra do Peixe, e Lins.

1;1 qlÍe' també"m aS'ls!m o fato
e o grup9 jovens já foram in­

queridos peln",.aut.o.ridades, da

Aeronáutica, E,st'-l sem'-lna. por
4LHltro vêzes jú se regi�tnli'�m
;; pre!iençzl de objelDs YD:ldúres

n[ío idenlificildos sôbre n cida­
dc de Lins. ,O comerciúrio Nít-
10n Miotto con1a que on1<:m,
quando passav'-l cêrca de 20
horas peja cstrada que liga
Lins li Gllarapirn.nga dirir-indo
carro com slIa espôs'-l, verifi­
cou estar sendo seguido "por
luz muito forte com zumbido
dif.:rente". Dois conhecidos do

çasal encontrados mais .adian­
te também afirmaram ter vis­
to e ouvido a luz, Face os

ncclntecimentos e grande núme­
ro de pessoas que lêm visto "a
pêra" haverá mesa-redonda en­

tre as autoridades, jornalbtas,
f'ldialistas e testemunhas esta
semana. A Comissão Br'-lsilci­
f,H de Pesquisas Confidenc:,li;;
de Objetos não ]dentífíc:oJo�
enviou dois represetnantes, Sr.
Jorge Genari e Engenheiro

. l\lassaia KUlsuba, para pa,(ici­
parem das diSCUSsões.

Dia 20 do' corrent?
Mês, � CLUBE DO
DISCO estará brindan·

elo seus quadrO de as­

sociados, em' número

bastante elevado, CO!'.l

uma festinha DO Salã::J
Azul' da FAMOSC .­

Conjunto - OS BRA­

SILEUÜNHOS,

FESTA DA BRUXA
será em data de 12 do

corrente no Centenário
aa Garcia.' Promoção
do Normal do Colégio
Sagrada Família. Con­

j'ilnhJ - THE B:EA­
,VERS .F'I'ossegue

ReaUzação do 'IV
FESTIVAL DO TEA­
TRO AMADOR DE
SANTA CATARINA"
será em Joinville.

lhe água, viu aproximar-st! es­

tranho objeto de formato de
pêr:!, metálico, que lhe !,.II'e·
ceu ler outra pessoa no inte­
rior, iVh,1 a nHllher eSlfllnha
<!nlrOl! no objeto tomou hri!ho
acentuado "�emelhunle ao qUI!
" mulher deixava sôbre II gra­
ma quanúo se dirigia :10 \'á.:u­
lo e fazendo o mesmo rtiído
que n despertou ergueu-sc ver­

tiginosamcnte desaparecendo
num momento. Por coincidên­
cia, também outras pesso;l'; na
me'Olll hora .também \,iram o

estranho óbje\o "de fornm de

pêra" voando sôbre ii Serra do
Peixe. Era um grupo de jo­
vens que regressava da festa
do clube local. Comunicaram
o acontecimento ao cabo de
plantão do Destacamento poli­
cial e és te agora também .,fir­
ma ter vhto a tal "phil ILuui-,
nosa", Tanto o soldado como
o prefeito da região, jornalis-

As autoridades d'-l Aeronáu­
tica estão investigando o que
(I povo já está chamando "dis­
cos voadores", existindo até
testemunhas que afirmam le­

rem falado com pessoa, as

qt1uis nüo puderam ser men­

<lidas por dificllld,lde da lín­
�lla. Êste O caso de uma s,:rie
�evelado pela 'zeladora do sa­

n;l!úrio de Marília. Conta qlle
!la' semana p:lssada, cêrca de :!
lloras da manhã foi desper!a­
da por ruído estr:ll)ho seguido
de bil[iúa na porta do san,'tó­
rio: Lí encontroú uma loura

[rajnd::t de modo difcrentc, que
mun;l língua incompreemivel
lhe dirigiu a palavra. por ges­
to. compreendeu quc '-l visítan­
i(' desejava :::igua pois tamhênl
lhe foi mostrado um va�o fei­
to 'com múteri�l que jamais
viu. Atendeu a mulher, man­

d.mdo-a entrar e acompanhan­
dó-a e na volta, depois de dar-

Muito bonita OUt.ro
Dia a srta. Célia Rf'nl­
ta Pfau, com um 'pe:J.­
teaão diferente e um

vestido moderninho. -

Ela foi Debutante c:.o
Carlos Gomes.
Aos domingos temos

entrevistas em' no_�sa

coluna. Pessoas que são
notícia de.sÚlam, caln

interessantes perguntai!
da equipe de JOVEM
GUARDA.
Domingo Que passou :�

1" entrevista, concedida
por Ellce Hering Bell.-

CONTE MELHOR. COf'�TE CO,r� 8URROUGHS.

IMl'='ORi'AÇÃO
E COMERCIO
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Uma grande'.amiga nossa, que é feia

e. o sabe- muito bem; dísse-nos urna vez
"Só me desgosta a primeira olhadeia ao'
espelho, de manhã".' Ela quis dizer que,
depois de .arrumada,· penteada e

.

ma­

quilada, sua reíura já não era tão agres­
siva. Helena Rubinstein errou um slo­

gan: "só é feia quem quel< ":e claro que
· não haverá uma total 'mudança de pa­
drões, mas sim um aprimoramento da

aparência, que se tórnará 'agradável à
vista, mesmo que não passe a ser mo­

dêlo de beleza. A mulher precisa e deve

cuidar de sua aparência.' Apresentar-se
vestida 'de acôrdo com a idade, o pêso,
a moda e suas posses firianceiras é uma
arte que muitas mutneres praticam com

perfeição. Algumas têm o bom senso de
se sacrificarem em gifícieis regímens de

emagrecimento, ant!s . de' adotarem os

.mzdêloa mais. ao rigor da moda. Mas'
tudo tem um limite de saturação. Pas­
sando de. uma certa idade, não há regr­

mem que' resolva e..OU a mulher se a­

dapta' à' �tla condição
.

de mulher de

meta-Idade, ou passará a .servír- de cha­

cota, provocando rtsinhos e comentários

maldosos ante sua ínsístêricía em se a-
·

pnesentar inadequadament.e trajada ou

mJl,quilada ...

Parece-nos que, hoje em dia: abu­
sam dos cosméticos ..Até, as jovens, po­
derido ostentar a pureza da pele . pró­
pria da j.dade, cobram-se com cremes e

pós que, usados em tão pouca idade, vi­
rão trazer-lhes, mais tarde, sérios abor-.
recímentos ao se lhes -apresentar uma

pele envelhecida antes do tempo,- Se
.

a jovem. tem pele 'boa, não precisa de

nada; se não a tem, só poderá píorá-Ia,
impedindo a livre respiração dos poros.

ÁLBUM 'DE RECORDAçõES

NÃO.�E ESQUEÇAS DE MIM

J. S. GOUI..ART
Nãó te esqueças de mímt Quando, ao luar,

: de sombras tristes a amplidão se veste,
·

recorda-te do dia em que me deste
·

aquela flor, que. eu vivo' a' namorar ,

Não' te esqueças de míml Que neste a-

greste
.

lugar .para onde eu vou ..Mi de encontrar,
em' tudo, ou teu encanto; o teu olhar.

na luz, no saí. na cõr, no azul celeste.

. "

.

'. Dépois, quando do sono a destra leve

.

'.

cerrar num gesto edêmico e perreito,
.....•.. os ·ted .olhos divinos e risonhos,
Nas as;s da Paixão, num surdo breve,
a minha alma virá junto" ao teu leito,

·

devassar o místêríc dos teus sonhos

UTILIDADES·'DOMÉSTICAS

{_IV
-

COLIGADAS
"E

.

ACABli�MENT'O
. .

'.' TécnicaS! estão na cidl'(le U,:lra a insta.la��o di
..

. '. DWderna apareJllagem d.:i TV Coligadas - CanaL3 .�..
,'

que;··pôSslvelmente, i.iJiiãã ê�.te· ano estará no .a!" pa-
..

rá 'a felicidade dos bJJJ.men�tWnses e cidades :V17Jnhas�
...

. '·A tôrre está sendo co>nstrn'da.no morro do Cach(\t'ro,
:'lJroximidade<;" da Companhia JenSfOn,

.

na Vila Jtnu­

J,áva� O prédio. <:Jl.de s:erá lmmt.?da a ."nossa �elev��
são", na rua GetulIo Varg�s ,esta sendo conclmdo. Ja
!Íonl. umá. antena em seu telha!lo, que chama a aten­

!Cã.o dos transeuntes. COnform., dpclaracões a nossa

:rep;ortá.�em, oS Diretor,.s do Canal 3 infOrmam qué
excelente equipe dé urofissionais será contratada pa-

'ra á. TV, que sem dúvida," está com êxito assegur�do�
A progra'fnacão é sel!;rêdo ainõ"'" 'Porém, logo que eS­

teja confirmada; estaremos 1}ublicando-a em nossa

coluna especializada em Rádio e
.

TV, de Donato Ra..;

·mos. Com o advento dá televisão, Blumenau será a

"fueca" da Iinprensa do Estado.

S.A. Ind. &.Com•. Concórdia

·'SADIA"I
FILIAL BLUMENAU;: Rua Alwin Scnrader. 999

.

.,.- Fone: 1275-

PREFIRA SEMPRE FRANGUINH<;)S DA

"s .t\_,D·1 A"

Anthony steffen, Evéyn stewart, Pepe Calvo em

Só CONTRA TODOS
Technicolor"Techniccop� 18 anos

Sõzinho decidiu, enfrt;lntar os inimigos e no.'
· acêi:to' de .contas os revolveres falavam primei,rn!·

Terrível cómo um furacão ... Rápido �omo um
: :raio J Seu revolver não conhecia a derrota!

· Haviam-no mutilado; .mas Sua sêde de 'Vin";·

ganç.a lião O deixou 'eni paz até conseguir ani:"

quila" aqueles Que o deixaram marcado!. .

· SO' CONTRA' TODOS, . um western com to­
dos os ingredientes que. um bángue-bangue deve
tex!

.'

HOJE às 2Q Horas no Cine. Blum'enau
.

BlÚMENAÜ
A EMISSORA
MAIS AMIGA!

o máximo da (
precisão· suiça: .�.

.'tf CRONÔMETRO
.

OMEGA

@/;�&�
V d d· :�h ·�'j.ill'�.�er .a erra o ra-pr ma para um
requmtado presente ou para uso
pessoal. Automático. calendário.
lmp�rmeável, E com CertifJcadô
OfiCial. deCronómetro do Govêr•.
no SUIÇO.' Em <)Uro iS!\, folhea..do ou aço Inoxidável. "'_.tI. 1E nossó p!�no espeCial dê pagar.ment'?_ faCIlita .�u_�_�mpra._!�

Conce.ssionárl0 aútcirl­
zado da OMEGA E

.

T.!SSQT

RELOJOARIA
SCHWABE

.

de Oswaldo Schwabe

Duas lojas :para me­
lhor servir
Rua 15 de

. novembro,
770 - A MODERNa'
Rua 15 de novembro,
828 - A TRADIOIO-
NAL I

BDldsUDPD
.,

... TÊRÇA-FEIRA .- 3/10/68
ÁRIEE - Não descuide os assuntos. de ordem tínan­
ceíra, ,esI*c!almeI1!te no setor domestico) Tomando

providências nêste .sentído, estará contribuindo para
evitar discussões, e tudo lhe sairá milito bem. Aguar-
de surprêsas.

.

TOURO - Excelentes amizades poderão ser estabele­
cidas hoje, por volta do méío-día. Seja como f9r, seu

dinamismo será importante para a realizaçao de

obras e tarefas interessantes. Dê mais atenção à pes­
soa amada.

G1tMEOS - Os contatos com nativos de Libra e Aquá­
rio em especial no qUB se ligar a tarefas de grande
TI' bonsabi1ictade, tra!-lhe-á resultados magní:fico.s e

sltnmerrte compensadores aja densando nos resul­
tados ,>

CÂNCER - Bom dia para conquistar o apoío e co-

19hnrs-<;ão de algu=m de Arles ou Escorpião. �s no­

vldades e acontecimentos desta têrça-retra serao sa­

tisfatórios, com psrspectrvas de sucesso no setor pro­
fissional. -

LEÃO
-

- Tôdas as pessoas à sua volta deverão estar

propensas a colaborar positivamente no trabalho e

nas demai.s circunstâncias. Demonf'tre seu otlmISI?o
e propósito de alcançar os bons resultados que deseja.

VIRGEM - Suas atividares estarão magnificamente
favorecidas pelo fluxo positivo de Marte. :Há prenún­
cios de grande sucesso financeiro ou êxito de algu�n
modo inesperado em negócio que possa realizar. Seja
:prático. -
LIBRA - O que você fizer hoje poderá mudar favo­

ràvelmente os acontecimentos prováveis para o resto

dá semana. Cuide bem de si mesmo. especialmentA d!;
sua saúde. No tocante à vida sentimental, amanha
será meâhor i-

ESOOR:PIÁO - Dia em que os pressáeíos de ê"i+.<)

são marcantes, mas umítados as questões. de ínte­

rêsse particular e assuntos sigilosos. Evite revelar

coisas que devam constituir segrêdo para si e para
.

os d·emais.-

SAGITÁRIO - O êxi:to previsto em questões de or­

dem profissional, para os pró:cim.os dias, enq�ant� I)

Sol 'estiver em sua Décíma Pnm�ma Casa de ínfluên-
.

. cías.: poderá .ter inÍê10' nesta têrça-feira. Aceite as

.boas prOPQstas.-·
.

CAPRICóRNIO - Súãs atividades rotineiras esta­

rão favoreCidas e estimuladas pela influência e apoio
.

de pessoas dotadas .de grande personalida�e: assim

.

como pelas boas sugestões que -reeeber. FeliCIdade, na
vida. amorosa.

AQUAR!O .:_ Dia em que receberá notícias altan:en­
.

te prometedor,as de movacões facoráveis em relaçao a

tudo que lhe diga respeito,. de um modo ou de ou­

tro. Após as 16 hor�s; haverá excelentes chances pa·

ra á. vida' amorosa.
.

....

PEIXES _: :Evite entrá! em .choque com outras pes­

soas nesta têrça-fe·ir�, especialmente os que 'Possam.
sei 'devidamente cgíxvbãoçlre nliâuom uam. uo o

ser declaradamente inimigos de suas intenções e pro­

pó&itos. O flUxo de Marte o ajudará, no entanto,
,seu trabalh.o.·

r-========::,

.I LOJAS ZADROZNY S IA
COMÉRCIO E REPRESENTAÇõES

BLUMENAU - SC

ANUNCIA O �OTEIRO DO CANAL 6

8-10-68 - Têrça-Feira

16,oil ......,... S;�riad�'
'15,15 ......,... ;Roger Ram'jet
16,20 �"Vamos Desenhar?
16,35 - Anjos do Espaço
16,40 - 1,'he Herculoide
'17,10 -·Tevelândia
18,25 � $l'Zinho no Mundo
18,55._;" Atualidades Esp.ortivas
19,00 _;:.. Telenotícías M. :Cimo
i.9;w· - Antônio Maria
'20,10 �.A Grande Chance

.

21,00 _;:.' fi Tempo
21;15 - A Grande Chance
22,15. - :.rbmaI

.

da Noite
22,05 - Futebol em VT
..24,Ó� -]jP Manchetes

t •

. ,

VOU�SABIA•••

MúsiCa eóntagiante com eletrofones PHILIPS.
É a fidelidade d� som que o exclusivo cabeçote
de cerâmÍca proporCiona: a sensação de que a

próprià orqúeska éstá a seu lado.
Os eletrofone,s Philips são portáteis, leves e

transistorizados;'
.

Funcionam coro'pilhas e rêde elétrica.
3 modelos à $ua escolha;

Vendas em "suaves prestaçóes mensais.

GRÁTIS
1 VOlkswàgen .1968 - O kin., e, boa viagem.

SUA,LIVRARIA
FQto

_

_: Cine - Eletrônica - Discos
Rua 15 de Novembro 1340 - BLUMENAU

, A.

•• I __ • '!L.

CINE .BUSCH

II
I

FOTO DIETZ epresentn

R'UZ!ltlãl·· .

Socm{;
. ·lauro tara

..)

No cliché que estampamos acima, uma da.' [aclmdas, do Restaurante Típico, q II e está
sendo construido lia Murro do Aipim, já em [use de acabamento. Como hem mostr-e a

foro, uma bela visiio da cidade. Não pode ria lraver local mais apropriado para esta

construção da SER VlTUR. Em breve ser.: entregue para que bluJJ1c1l'wellses.:c visitan­
tes possam dcsirutar de floras agradáveis e saborear um chopp e se deliciarem com os

pratos ttpicos que lá serão servidos. Estão "I! parabéns seus idealizadores, COi\,flSS.40
MUNICIPAL DE TURiSMO e seus reanz.adores, SERViTUR.

FOTO DIETZ, NA RUA PADR{JAÇOBS

AERO CLUBE
Constituíram-se em pleno êxito as fes i­

vidades do Aero Clube de B'urnenau.
Grande foi o número de pessoas que se

fêz presente ao acontecimento e desfrutou
algumas horas agradáveis na Vila Iroup.rva .

O mais sorridente, é natural, o Sr. Jago
Lungerhausen, Presidente do' Aero Clube,
muito satisfeito com a promoção.

VIAJANTES
No sábado que passou, o Estádio do

Grêmio Esportivo Olímpico recebeu nú-ne-
• TO elevado de pessoas. Motivo: DlA DO
VIAJANTE. Uma churrascada de contra­
ternização entre os homens das "pas'jnh;.s"
teve lugar naquêle Estádio. O Sr. Olâ'lllio
Báron, Diretor da Transportadora Vale do

Jtajaí, fêz a homenagem oferecendo o rl­
môço .

LORIVAL
Casualmente aconteceu o encontro com

o industrial Lorival Lobe, num bar (é "1:1-

rol da Rua Quinze de Novembro. Na n:rs­

ma, êle contava a sua recente vi:lgem :l

Brasíliu, Rio. e. São Paulo, para G�,r�(�::)
Luz c o colunrsta, entre goles de ble:.
Em breve Lorival trocnrá aliança. A '>r'3.

Soraya Abraão, da sociedade ilajaiense, '-ua

noiva. apronta elegante vestido. Serú no

fim do mês e a residência será fixada na

Ponta Aguda .

DUAS NUMA

)1

RESID'ÊNCIA
.\ E por falar em residência, lembro a bo-

nita casa do Sr. Flávio de Almeida C(1e­

lho, na Rua Guatemala, no Bairro da Pon­
ta Aguda. Em estilo moderno, pavimcqto
único, desponta com sua brancura e en! ci­
tes de rnadeÍra naquele Bairro. Dever:' ('s­

tar cm breve para os "ben felice" A]:õ'ci­
da Coelho.

CON'TiNUANDO
M�is uma residência que tom;] lUf!�! de

destaque em nossa cidade. É o Castelo (10
Sr. Antônio' Reinert que recebeu sugesdvo
nome. Por acaso o colunista resolveu de­
nominá-Ia numa citacào nesta coluna de
"castelo branco", e � negócio pegou.

FAMOSC
N:1. ordem do dia a V FAMOSC. de 3

à 17 de novembro vindouro. Notíci;JS re­

Ff'rentes
.

ao acóntecimento desfilam na (0-

luna.
Anexo [la Pavilhão "B" será constntido

um pavilhfio para o auditório, em eS"1]­

lura metálica, dispondo de um palco. pr!s­
sarela e com uma platéia para treze .... t�ls

pessoas sentadas, ideal para os :lr()�'��j-­
mentos que o trr'i<) cnmo lor,,]. Desfi:cs,

.

apresentações e "shows" artísticos.

Encontramos jovens que sabemos

lindas,
.

disfarçadas em perfeitas teturas,
devido a uma pintura. mal feita em tor­
no' dos olhos. A mulher que não souper
contornar .seus olhos e sobrancelhas, não

.

faça, pois corre o risco de ficar igual
às bruxas de pano com caras pintadas
por aprendizes de pintura!

As mulheres bJumenauenses, em sua

maioria. 'sabem manter um honroso meio­

têrmo
.

na: .maneíra de se apresentarem
em público. E é· uma festa para 005 olhos

vê-las. em reuniões festivas, hem- pentea­
das cuidadosamente trajadas "!

-

ostentan­

do �s maiores atributos da mUlber' m­
teltgente: a singeleza nas atitudes e 9.

delicadeza no trato.

CURIOSIDAC·ES
"0 BACALHAU

Peixe que não vive na superfície da

água; tem o seu habitat entre 100 e 500

metros de.profundidade. Vive espalha­
do nas. costas dá. Groelândia, Terra No­

va, Noruega, .US.A., etc. � maiores

exemplares .atingem 3 metros de com­

prímento e pesam 100 quilos.
A fêmea, durante o ano, faz cêrca dei'

12 posturas, como milhares de ovos ca­

da - vez medindo; em regra, lmm.­

cada ôvo. 'A fêmea adulta atinge 80 cen­
tímetros' levando quatro anos para che-
gar a êsse estado. '",

'CULINÁRIA
BACALHAU À BARCELONA

Ingredientes: 500 gramas de baca­

lhau, tomates, pimentão verde, cebola,
batata:' colorau.

MODO DE FAZER: Deíxe o' baca­
lhau de. molho, de véspera. . Afervente,
corte em .pedaços regulares. tirando as

espinhas com cuidado, 'para não. sepa;­

:! rar
: os pedaços,. Arrume em camadas,

Para a eonservacão do Iínoleum. na-
.

- numa 'panela de barro; de preferência '.-
· da melhor que ence�rá-lo sempre. De!)'::

.

Uma camada de bacalhau, uma de' to-

• de que aprese�lte com'manchas ou· pe- mate, .. uma de baJata; uma de plme,n-'"

· quénos 'arranhões, JiIllP.á.::lo. bem com tãó .. unia de cebOla, tudo crú. Regue
·

á"'ua fria, enxugá-lo e passar óleo dé co� �zeite de Oliva e polvilhe com. co.,·
. '

.1i;haça
.

deixando Ó' maior' tempo pOSSí�
. lorau;. Tampe a' panelá e leve ao. fô:rno

.

.'

veI.. Retirar o óleo. com pano de lã fogo brando .. Sirva. !la

encerar. normalmente;-·- ..
'

.'

1No clichê a.cima. a menina RO­
SANGELA F. MENDONÇA, que em
data de domingo teve o primeiro en­

contro com Jesus, na 'sua la', Oomu­
nhão. É filha do Sr. João Mendon­
ça, ·p.articular amigo. Rosangela tem
10 anos. Juntamente com d-ezenas' de
outras m cninas. em seu

.

vestidinho
branco ajo.elhou-se frente ao altar
da Matriz de São Paulo Apóstolo, em
la. Comúuhão. Que a. bênção do Se�
nhar a cubra, e os anjos a gui·em pa­
ra o caminho certo da vida. Nosso
abraço ao Mendonça e sua. filhinha.

o Tabajara Tênis Clube deverá renl'ir
em data de 12 do corrente; em sua sede
social, o quadro de associados para o tra­
dicion�l ep,ontro com a cerveja. "BAILE
do CHOPP'·. Cardápio Típico. trajes tmi­
CDS. chOPJJ a BANDA TIROLESA do Rio
Negro, constam do convire.

Na mesma data, a 'cidade de ·Jnâaial
ncontecerá com traje de gala na noite das
DEBUTANTES; na Sociedade Recrea!iva
lndaial. A Sra. Fanny Schroeder ·Cunha é
madrinha de um simpático conjunto de de­
zoito meninas-moças que. serão aprese"'a­
d�� oficialmente àquela socieifaoe. ERJ­
NHO e Orquestra e notas musicais.

ANDRÉ MARTINS
Distribuidor dos Afamad�s Casi;"iras

"NOBIS"
Mareei fóbr=1 do melhor Casimir.a do

Brasil
Vendas pOr Atacado e Vàrejo

Ruo loS de Novembro, 975',. ex. 'Postal,
388 - BLUMENAU

DmlcJA
COM
CUIDAD('
•. Leia
• Assine
• Divulque

-Cidade de Blumenau'

HOJE Dia 8 Têrça·Peira - às 20 Horas �

'Rock Hudson, LesUe Caron, Charles Boyér �m

CINE G,ARCIA' CINE ATLAS·
Dia 8 - Têrça·Feira - às 20 horas -

HmE TERCA-FEIRA. ÀS 20 HORAS, Em última
exibiçfio o espetacular far-West, Com Dan Vadis. e hck
Stuart, em

.

U.M F.A.VOR MUITO ESPECIAL
Famafilmes apresenta Allan Steel e Dina de

S,antis· em -

Nunca houve comédia com mais alegria, e sa;;'
bo,r do que este romance que começa com uM: FA:"
VOR MUrrO ESPECIAL! A divertida história
de um jovem complacente, disposto a fazeT. "eS.
te favor muito especial' e da pticóloga que desco- .'

nhecia a psicologia do amor.
'.'

,

Eis a comédia mais divertida da teri{·
parada, que fará você.' esquecer seus inúriÍeros'
problen;tasl E, um espetáculo leve, agrad:ivel, rea­
lizado com' milito bom gôstol . ...,._ Prox. DOMINGO'

HOJE às 20 Horas no Cine Busch

GoJias e o Cavaleiro Mascarado

Cinemascope e Technicolor
Ação eletrizante. Lutas sangrentas e o in·

venctvel G'olias enfrenta o mais temível d·e todos
Os seus inillligos: o cavaleiro mascarado!
.' Grandiosidade impressionante nos duelos!
Suavidade rara nos momentos romanticos Jazeln
de Golias e o Caval€iro MaScarado - um espe­
táculo para todas as idades!

HOJE - DOMINGO às 16,15 horas

Os Incríveis Neste .Mundo Louco
Tôdas as :Mulheres do Mundo

O mais empolgante. O mais eletrizante. O
mais violento dos westerns, até hoje à.presenta�
do. I'11domito. vontaàe: ferrea, invencível nas ba­
talhas. DEGUEJO! seu nome era umá legenda
de bravura e herOIsmo. Deguejo, homem "que vi­
via para atirar e que só atirava para mat�r..
AMANH •.\.

Paraiba Vida e Morte de um Bandido

DEGUEJO

em Technicolor.

....... ,; ..........

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Solvência

DECRETO-LEI 62

o relatório final sôbre a regulamentação da de­
creto-Lei 62 - que dá incentivos fiscais à reavaüza­
ção do capitaJ. de giro das ernprêsas - está sendo
elaborado Ielo procurador Pedl')\lvio F.G. Ferreira, que
vaí encaminhá-lo para exame do Grupo de Trahalho
para Estudos Iegíslatívos do Ministério da Fazenda. A
decisão final sôbre a regulamerrtabão do decreto-lei
n, 62 será tomada em reunião do Trabalho, a ser pre­

, sidido .palo Procurador Geral da Fazenda Nacional,
:'Sr: iàyme Alípio de Barros, e gJIC ainda não tem data
mareada para sua realízação.

r
l.
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. ,

� ..
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.

As expor.uções do Ric Gv.rn­
de uv ...,.u ... p ....... ..:. u.S dcmu-, \..) .i­

dades da l"'f..!�;�fL.l�aO e..e ... :..tl .... ln­

se em 1967, ao r.ive: de lc(,7
.

milhões "de' cruzeiros novos,

corresponderues a um volume
ffsíco da ordem de 154 mil to-
neladas.

.

SUDENE

Atingem o total de US$ 136
milhões os financiumeruos pa­
ra projetos prioritários encurni­
nhados pela SUDENE à apre­
ciação do Banco Mundial.

Seguros
o .t>residente Costa e ,)ilva

assinou deéreto fi;.ando as Ol'.H­

):as a' serem· aplicadas às. sncie­
'dades, e corretores de seguros
e à,s pessoas que deixarem _?e
realizar os. seguros obrigató­
rios;

Soneg,aç,ão
o MinIstério da Faze!idrl in­

formou que' mais de cem em­

prêsas paulistas -rea!iz:lram a

mesma operação ilícita qu.: re­
sulLOu na prisão dos dire,or�s

dlf Companhia de Cigarros Su­
dano Esclareceu a fonte gover­
namental que "o elo da cadeia
da

.

sónegação teria nascido
através de um escritório de
autoria jurídica, que serve gran­
des emprêsus".

.• .A população residente da
Guanabara' e Estado do Rio,
durante o primeiro trime�(re

.: .do ano em curso se elevava à
8,4 milhões de habitantes. I)ês­
se total, 35,4% são menor�s

de. 14 anos, A informação é
dei IBGE. o"

. Trabalhador RU�'al
. o Presidente da Repút-lica

determinou que fôsse encón­
trada, imediatamente, uma so­

lução para os problemas dos
trabalhadores' rurais do Nor­
deste, especialmente os dé Per­
nambuco; que estão' deci lidas
a entrar em greve. "EU co­

mandei aquela região, sei bem
das dificuldades da, área e te­

mos de er.fryntá-tas e supcri­
las".

Operários
o número de trabalhadores

na Guanabara elevou-se, em

1967, a 665.293, apenas 11.177
mais que o total empreg'1do
no ano anterior. No confron­
to dêsses dois anos, o' número
de trabalhadores no setor in­
du.striaI registrou ligeira que­
da - 318.298 em 1966 e .......

318.204 em 1967. No comér­
cio, estabelecimentos de SC!?U­

ro e crédito transportes ter':-es­
tres, I)1arítimo. fluvial e aéreo
e saúde, educação e cuHura o

númerO de trabalhadores "u­

mentou senSIvelmente em 19(,7,
havendo ainda se registrado
queda no contingente de pes­
soas empregadas nos setores de

COIDl,lnica-ilOS a Diretoria de
Organização da Produção, ór­
·gão executor do cooperativis­
mo em nosso Estado que, atra­
vés O DecretO Federal nún1cro
63'.269, dé 23, publicado no

Diário Oficial �a União de 24,
tuôo de setembro de 1968, foi

prórrogàdo por 'mais 6 (seis)
meses, o prazo para as coope­
rativas �adaptarem seus eS:;lfu­
tos de acôrdo com o decreto
n9 60.597, de J9-4-67.
A íntegar do decreto é a se·

guinte:

"Decreto nQ 63.269, de 23
de setembro de 1968.
Prorroga por mais seis (6)

meses o prazo de que trata o

artigo 1Q do decreto n\> 62.505,
de 8 de abril de 1968.

O Presiderite da República,
no uso das atribuições. que lhe
confere o artigo 83, ítem lI,
da Constituição decreta:

Art 19 - Fica prorrcíg:ldo
for mais seis (6) meses o rru-

com�lT1h;:Jçr:o� pHb'i··jF"�tie' -r;í­
dia difusão servicos e ativida-
des diversas.

.

Banco de
Investimentos

As sncie+udes fí�!1� ...oir·>< ,1'),

ci=co países da América Ccn­
tral acabam de criar um "8'1"­
co de Invevirne-itos !In A.m(-_
Tj!'f� Cenrr»l", CU}!') c�lni�:d se­

rá cor-sti'u-Io. em pirte n,�­

los bancos privados euroncus,

nor+e-vrn-r'icanos, mexicanos e

colornhianos.
Jor-re A. Mo,.,tea'c[!rc. diro_

for �er-:l da Cn�p0r'-lcãn l'�i­
C�lr<'rnle"'-.;:e ile l:'1vect-;m,....1"'·os.
:;'r"n--r;"lJ f)_"�,nrr} ., ("rj 'r;"ín ..I.,

b<,"co em Managlla, na Ni;;a­
r�ft"a.
"'N,..,,,so b:"1p'-'o c:erá a CO"tT'1-

partid" ,.,dvad'l rl0 l'b";:,.., re'l­
tm Americano de lnves'i�ne'l­
tns. urn d!)s or,-!�l-i�mt"1� ,�rl1-
(1")<:: no qu ..... rlro do rnf"\�·i!n(' ...4l)
de j .... fp;í!r."",...;.o er'1�Ôn�i·''1 rI:t
Amé-;ra Central", disse r..lon­

tealegre.

Prodllç5n d�
Asfplt'l Bate
Recorde

A nF"'r'1br!;� i-f,",rmnll n1lC

SU'" f.íbrica de nr.f-11to ,I,. T;"r_

ta1e7'1. com a entrega de ') mil
torel"<1�s ele �sfilltO dllf;lnte
c mê" de setl"nlhrn f!{)t:" ("('V 1;;:11_

mi,l"-es do Nor'e e Nor'1estc
do p.,rs SlInPTOU to'�""s os rp_

C'1FlpS menS�lis 3f"eriores. além
d� "pr u1tr'lnnssíldo sua c[!n'\ ..

ci·l· .. T.:, p()rll1,..,:-rJ tiC pro"(luç!'io,
ql.le é ele 7.500 toneladas.
A"e�'n" fi Pe'rohr;;s. ai:llh,

('IW tal rec,tlltado' si.l!nificn ex­

pres�ivo J'n('''rde, ('orrcsnon.1en-·
te ;la neríodo janeiro-selemhro
ele 1965 e durante o qU:11 a

produciío cle asfalto já se c1e­
'!fI a 44.070 tOtlC1ildas. Sllnpri'1r
em 37,5% a tôda a pror1:JçltO
(lI') ano :1"terjnf_ (lne f"i de
cêrca de 32 mil toneladas .

SUDENE Aprova
Fábrica de Celulose

o Conselho Diretor da ::U­
DENE 'aprovou, em sua (iI i­
ma reunião, projiO Je instala­
cão de uma fábrica de ce'ulose
é papel, com capacidade p;:ra
<"e ,der à dem.wda de toJ" o

Nordes,e parle das neces�ida­
ues nacionais. O empret:üdi­
mento, que será locaiizudo na

cidade de Coelho Ne:o, Eswdo
do Maranhão, prevê investÍ­
mentos de NCr$ 41 mi1l:.:íes,
para os quais a SUDENE ear­
ticipará com NCr$ 100 nlil.
A nova fábrica, que dbpõe

de uma área de 20 mil he,:!a­
rcs, estando ligada às rese'vas

de madeira p')r 280 quilôme­
tros de estradas asfaltadas, te­
r(j pro(lucão ;lr.Uéll de 16.500
10<1elad;ls

.

de. embalagem. �en­

do 2.900 de papel "kr"f." pa­
rn 5 �!! e 13.600 de caixas de
p3p"dão corm'!aoo trinlo. A
locnlizac;ão da indústria per­
mi ir'; f:�cil esco�me.,to da m'l­

térh-prinn e a reucão de 10%
T'O flreco fi->al dos produ .05,
cm rdação aos níveis aluais .

zo a que se refcre o ar:jf!(' 1<:'
do decreto número 62.5Ó5 de
8 de abril de 1968.

Art. 2" - Êste decreto en­

trará em vigor na data de sua

publicação, revogadns as dis­
posições em contrário.

Rrasília, 23 de setembro de
1968.

147" da Independência e f-ti]':'
da Repúblic:a.

A. Costa e Silva.
Ivo Arzua PcreiJ'a."

,

ncana:
R!O (V.A . .) - Uma queda de liqu'dsz

está sendo apontada pela rêde bancária, e

atribuída a possível incremento da orreco­

daçõo dê írr.postos nos últimos dias motiva­
da pelo pânico entre devedores do fisco,
decorrente :da prisão dos diretores' da SU­
DAN.

hlaís _:_ ÓU 'seja: o volume
.. totat das letras de câmbio
..

em' poder do' público' de que
·
resultam

.

recursos para fi­

nanciamento a médio. prazo
.� atingiu em 3 de setembro,
segundo as estatísticas do'
BANCO CE�TRAL, NCrs ...

'. '3 351 7 milhões e continua-
·

'vim sua tendência ascensío­
.nal ..Uma grande parte' dêste
total (mais de 40%) se des-
tina a. financiar vendas ao

consumidor < nos têrmos da,
, Resólução 45, do <Evneo C"n­

traI. o restante se dirige ao

financiamento dó capltal de

giro a prazo médio. QU8.1�
· quer que ·,sejâ li' destinaçâo
�ó entanto, 'segundo ainda ('S

,técnicos oficiais, trabalham
os recursos resultantes <ie
aceites cambiais no sentídn

da. redução das taxas de

juros do mercado financei­
ro que se interliga e influí
sôbre o mercado bancário.

uma elevação de 1,5% (na

semana anterior a elevação
fõra de 1%) e na Guanaba­
ra .

a evolução foi de 1.2,11}
(na semana anterior fôra
de 1,7%).
Estas duas praças

..

' têm
grande' influência nos cáícu­
los nacionais 'pois a ·Sao
Paulo Cabem 225%' dos acei­
tes e ao Rio de Janeiro ....

16 5%. A Põrto Alegré cor­

respondem 42% a Belo ÍIo,:,
rizonte 4 1% e o restante aos
centros menores
Foi a seguinte

.

a variação
nos saldos de aceites cam­

biais verificada durante

Adaptação dos
Estàtutos d s

I

Cooperativas Go�êrno

Não identificando outr••

causa aparente, os banquet-
. ros supõem que para cum-.

prtr eeleremente suas onr.­

gações para 'com o fisco, ta-,
ce ao impacto do epísódto
da SUDA:r-�, os empresários
tenham esvaziado seus depó­
sitos c esgotado seu credito
bancário,
Não atribuem os banquei­

ros ao recente reajuste c-rn­

b'al ulaiór influência neste

episódio. Se o dólar custa
mais crnzetros, os importa­
dores necessitam maíores rc­

cursos ·em moeda naeional,
enquanto que os exportado­
res recebem mais recursos

em cruzeiros pela sua venda
ao exterior. A prazo msc.ifJ,
se as importações permane­
crrn mais vultosas que as

exportações, é ceita que O

mecanismo elo comércio I'�.:­

teríor funei'mará como vál­
vula de succão do mercado

financeiro, Mas não se R­

c-p!'lita oue a varíaçâo (j1J!]
ocorre pres::;ntement:! posqa,
tpr origem' na úrea c.am­

bial.
SeC!;undo os dados ofiCia:",

{) nív-"l (los nPtl',�H n� 11 "ic' '1.

nos' bancos come�óa� exn�.

tendência ascendente, rms

na semnna de 27 de agõ"to
a 3 de �p.temb�11 ,'lt;p"� "'�'''!.

em que há registros estatís­
bicos, vertrícando-se umi.
rrneda de 4.3% nestes depó­
sitos. O� emr-réstimos dos
bancos comerciais foram ",,­

duztdos de menos de 01%
renereutindo e�ta diferencn
sôbr'e a rr=Iucão 110S enrf'.i­
xe=, IJIle foi superior a 10n.;.
01)Oervadore!:i ofícíaís atrí- .

buem [la epLsiidio o ca-átei

pasaceíro. uma vez "n" np,,­

ta fase dI) ano. a tenrl.1'nc':'I;
é no !'ientirlo da evoiucno da

lic"lir!"'7,. até .on,:. em d�","m­
bro tf>Y'''a ínícto o períor!')
de rt".,t,ro rnp��� PITl nue Or:;)

npaócioc: no"rmt:)nn�!1"1 (1�

ritmo sensivelmente redual-..

dos.

. O. saldo .dos aceites cara­

biais dos bancos de investi­
. mento � das sociedades de

.crédíto ,e financiamento to-.
taüzavam em 3 de setem-

· bro NCr$ 3 351,7 milhões (a­

,,c.résci:m:o,de aproxímadamen­
.

te 130'0 em relação a [anetro
e· continua em elevação).

'

Na semana que' precede
esta datá. .segundo dado'<
oficiais verificou·se uma evo­

lução de 1% Que é devido
principalme.nte às prf!ça.� tie
São Paulo e Gnanaba"J. '

tendo ocorrido redução do�
saldos de aceites cambiais

Fsner"-t!� P0- i�o:-o o'!�e

E� det:::pn'7f\-h-a pr�xim<'lmp-n"ê
uma tendflncin d�

.

(jr>Plín'3
c1Q<; taxa.� ilp ju�n� rr.otivfI"?;
jp·....'lf..·+ve ppío elpvado ni­

v<"l dos fl�eitp'q nl)'i bané<lS"

0<> 'vwp<;timenfo <> n[l·� rnm­

T'�T'h1�r fie crédito e finan­
ci<>mento.
O saldo dos aceitesrimentou em ag'5sto

UECA

Gnmc!as cu p�quenaS ec.onomÍ<,is podem ser
�>

<lFHcad:';s em LETRAS BRAO-ESCO

S:'o títulos ilIO portador, de valores variá.
� .. ".

.'

veis, a partir d� NCr$ 10,(10, que ofêreçem

segurança e boa reniabilidacle

ldANCHESTER
>

S.A.
Rita ltajiLÍ,

RIO (V. A.) - O Ministro da

Agricultura, sr. Ivo Arzua; defendeu
.

sua teoria sôbre a faixa modular va­
riúvel adaptada aos fatores de fcrti·­
!idade do solo, topografia e condi­
ções sócio-econômicas de' cada re­

già6 do paíl;l,' como fórmula de ace­

lerar a modernização da estrutura
rural brasileira, ao presidir no IERA,
a reunião preliminar do Grupo de
Trabalho irl1erministeria} instituiclo
por decreto do Presidente Costa e

Silva para ncc!erar a implantação da
reforma agráda. .

'

Revelou o·Ministro que <tten­
clendo a solicitacüo do GrUDO de Tra­
balho eis goven{adores de 'Santa Ca­
t:,rina e Paraná já haviam comunica­
do a constituicão de comissões do l'P-
forma a';!:ráriâ nos respectivos E<st;:-�­
dos, que deverão apresentar até día .

3 de Dcwembro próximo sugestões·
visàndo a harmonÍzar o prognhna
da reforma aqrúriado govêrno fede­
ral �'t� peculinriebdes dí; cad� i'�gifío.
permltmdo melhor entrosfÍmento
entre os 6r9':105 federais e estaduaÍ".

,Módulo Rurel
.'

Defendelido a substituição do
n'.Lódlll0 rural pela faixá modular v�i',:,

CONSUl\10 DE LENHA ··NAS

na Babia
FERROVIAS DESAPARECE

, r '.

mo. 7 CUPO � () Prcsí­
dente Cosb e Si!Vll rc,íornnu
na m:mhã de haje a BrasHia.

RIO (A.N.) - Para um t,ptal de 84 milhões ele
Qn!1ômetro& percon�idos pe�as locomotivas da' Réc1e
'Ferroviário Fe.-deral, eril todo o território nacional, no
último ano, 66 milhões de quilômetros foram· venci­
dos somente com as 1.019 locomotivas diesel el('tl'i­
cas per·tencentes ao parque de tração da "holding". Os
nha Mercante, süe assinou na �apitaI portenha
por trens puxados por locomotivas a vapor e elétri­
cas (770 unidades de. tração por locomotivas a vapor
e 100 ICColllotivas elétricas existiam na RFFSA em

19(7). - COm a dieselização gradativa das ferrovias,
tende ao desaparecimento o cónsumo de lenha na

RFFSA das locomotivaS a vapor, eliminando-Sê', as­

sim, m-ais um fator de devast.ação d�s nossas reser-
vas florestais.

.

Segundo o Póláe!::J das 1.:-:­
nm.feiras, f) Chefe do Gav�l'-
na virá novamente à Gm.lEl· .

bara entre os dias 20 e 2;;.

N" fim deste mês instalarã
seu Fovêrno na g�,hia duo
nmte uma scm'ma.

AUTO MECÂNaCA AtA�>\�DA lTDÁ.
. COl\IU!\'1CAÇAO

Auto Mecâ.Úica Alameda Ltda. avisa a seus
clientes e amigos que está cap8c:tada para aten,.
der serviços de Tornos em Gernl. Com P'l"I1COl.,
Acessíveis. Rua Alameda Rio Branco, 91 FuÍ1-
das - BLUMENAU.

RIO fA.NJ - O Grupo de AnãUse de CU��OS$do
Ministério da Fa'l:enda está· fazendo um traba1ho· es­

pecífico para evitar qualquer alta especulativa nO
setor dos materiais de construção, através do acom·

panhanlento dos preços e, para .isto, selecionou uma

amost11fl, deí cêrca de cem indústrias do setor, além das

principais casas comerciais' do Rio e São Paulo.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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,Ô.AMPE'ONATO.JUNENll DAlBF: '�
Olímpico 6 x o Vasto Verde, na Baixada.

TORNEIO INFANTIL'
O'''HP;'Y 4 -;< 5 Palmeiras em Itoupava Norte

Olímpico 2 X O Vasto Verde na Baixada.

.AMIST6S0S,:
Guaraní 3 x O· Palmeiras .(Juvenis) em Itoupava Norte

Atlas';3xl Gnífka-43! no-estádio da Emprêsa ·Jnd. Garcia,

TORNEIO ROBERTO GOMES PEDROSA�

Paulista 1 x I Nacional em Jundiai
Táub<l.i� 2, x 2 Bragantino em Taubaté
Pante\Preta 6.� O Saade em ü!.lJ1pi�.as
ij��bar-ense 3 .� 2 Esportiva ,pe Guará em
"''' Slmta.·BárDara do: Oeste.

..

CAMPEONATO DA 1°. DIVISÃO DA LBF

Not.ícias procedentes. .do
México Cj.ty; d#ío conta que
na Vila Olímpica �;C01Teu o

primeiro caso de ;ndiSt'iphn::l
.:l, lamentãvelmente, cnvol­
vendo duas atletas brasilei­
ras, Tudo aconteceu. sezun­
do as mesmas noticias,' por
motivo fútil.

Asa Branca 2 x 4 Floresta em Apiúna
Aimoré 2 x 1 Sere de !'p ernoro em Benedito

. Cruzeiro 4 x 2 Antares em Rio dos Cedros
Juventus 2 x O XV· de .outubro em Têsto Salto.

CAMPEONATO CATARIt--tENSE:
Cinco partidas foram desenvolvidas na tarde de ontem,

referentes a segunda etapa do returno da fase final do

Certame Estadual de Santa Catarina.'
Avaí e Guarani de Lages foram adversários em Flo­

rianópolis registrando-se ao final do confronto empate
sem abertura de contagem, resultado que premiou os dois

quadros, visto que nenhum dêles mereceu .0 triunfo. O

Avaí perdeu uma penalidade máxima. Adelson Demo de
Menezes foi o juiz, pecando na ,marcação da pcnalidrde
contra o Guarani, que. acabou sendo desperdiçadu pelos
azuiras.·. .

O Avaí. alinhou, Mão de Anca, Ronaldo, Deodato. 2\\­
ton e Manoel; Nélinho e Moenda; Rogério II, Rogério, I,
Clidon e'Eurides. '

O Guarany com 'Geraldo, Paulinho, Souza, Cadungn e

Vieira' Arli .e Almirante; Zé Carlos. Ruy, Neco c Orlando,
Nd clássico sensacional de Tubarão, o Ferroviário der­

rotou o Hercilio Luz em Vilas Oficinas por I tento a O.
O ferrinho garantiu com o triunfo a ponta da tabela no

lado do Internacional de. Lages, que também venceu na

rodada de ontem, enquanto que os hercilistas caíram I'OC

v:.Jmente para a segunda colocação. Vinícills a 27 minn'os
do tempo inicial,' fêz o tento da vitória do Ferrovi;l! ia
Silvano Alves. Dias funcionou na arbitragem.

]\·farcílio Dias e Come'rciário empataram sem goals na

rHarl.e (1", T·�i"í. Oe m"rci1jst:'" nres,iop"r"m bastantc nos

minutos fí�ais em busca do tento da vitória, mas o Co­
mel'ciárió soube se defender e !!urantir o zero fi zero até
o apito derradeiro do árbitro iõão Santos.

Com dificuldades o Carlos Renaux triunfou sôbrc o

Perdigão na cidade de Brusque, estabelecendo um a zero.

Ao, 27 minutos da segunda etapa, Ivan .fêz o goal <I,) \i­
(ória tricolor. Na arbitragem estêve Mário Correja Filho.
"Finalmente na Princesa da Serra, o Internacional mnn�

teve ao lâdo do Ferroviário na liderancn do estadual. ao

derrotar () Caxias de Joinville por dois
-

tentos a Uill. PII�­
ka.s aos iI, Jorge Gabriel liOS 32 minutos para o Inler,,�­
donal e LUlzillho aos 46 mimllos pnrn o Cn,j'lC. fnum
os goleadores.. .o árbitro foi AdllCci Vidal dn LflF.

TORNE40 ROBERTO GOMES PEDROSA:

As pérsouagens Filo.Maria
Cipriano e .Irenice Rodrigues
Lendo esta; depois do pri­
meiro bate bõca, M túnel.
invadido O' quarto 'a cole.gá
par» agredlla,' o que levou ít
Polícia Femínlnà da Vila
Olímpica a íntervír.

'-Vasco da Gama 2 x VBotafogo,.no Maracanã.
ÓÓMINGO:

TORNEIO ROBERTO GOMES PEDROSA:
Santos' 2 x 1 Corinthians em São'Paulo
ÓrÊ-mio O x O Bangu,' no Rio Grande do Sul
Atlético O x I Internacional em Minas Gerais
Bahia.O x 1 Portuguêsa de Desportos, na Bahia
Flamengo o x 2 Pàlmeiras na Guanabara,

tORNEIO' CENTRO, SUL-o,
SET()R DE MINA� (;�.RAIS:

Formiga 1 x O Democrata .em Formiga
Uberlândia 2 X O' Araxâ,

Irenice Rodrigues, em con­

sequência disso, foi desligada
da delegação brasileira, rece­
bendo ordem para regressar'
ao Brasil. .

AMISTOSO EM CURITIBA:
Coritiba 1 x O Metropol (Criciúma).

TORNEIO OMAR'SABAG
.
Grêmio'Oeste 3 x 1 Água Verde em Guarapu:l\'a

"
,',; Seleto 1 x O Primavera em Paranaguá.

tAMPEONATO � CÀPIXABA:
Vitória 1 x 2 Rio Bn,\llc? em Vi�9ria.
AMISTOSO 'EM CARUARÚ:
Central (j xl· Jpiranga (Bahia)

T()�b(EU) C,ENT&Q SV.l
SETOR PARANAENSE:

Grêmio 3 x 2 Londri'na enl Mutingá
.

União Bandeirflntes 3 x 1 Paranaense em Londrina.

CA.MPEONATO ITALtANO

Estando há poucos 'dias do
início dos Jogos ÔIímt'Íoos
o fato é de se hmenta� .. O
Brasil, pelas criticas dt �n­
tendidos no assunto, ja se­
guiu com fra�a dei=g�ção,?�",
o desligamento de a.j;l,gt;;llS,
por indisciplina, além ihl em­
panar a nossa patti�il?;J$tti;
vem enfraquecer, ;;;�!lf!8 malS;
as diversas moda·�i·;1ades.}<Je
esporte da importante
petição mundial.

MÉXICO.
........• '

E B�ASIBc;:
NO DIA
RIO,] ,(J1SAP9.:. '"-'-'_: Ij'

Dia 31 de outUbro te":
remos no Mara:anõ
amistoso dasse·l.ecões
do Brasil"'e Mé�ico,
em retribuicão às úl':'
timas eXÍ'bições' \dá
Brasi I naquele país.
Paro o jôgo jó está
definido o trio de juí­
zes que se'ró: 'Ga�:-los
Rob!és,. Die,go [)€Ieo
.e.Armando MarqU(3s.
Para o mesmo Jôgo�
dia 30 de novembro
em Belo·
também

Fiorentina 2 x 1 Atalanfa
lnternaziorÍalle 1 x 1 NápQli
Juventus O x O Palermo
Laneroce l' x O Bolongna
Mílan 3 x 1 Verona.

'lOÍ{NEIO CENTRO'suL'-'
SE:TOR CATARINENSE:

,mo trio
aem .
._"

*

América 2 x O Palmeiras em loinville
, Jv.y,entU$ o x O 'Barroso em Rio do' Sul.

�.';j G�Ç�MP;E.ONÂTO .CAl'ARINENSE�
� ::- ,;,,� :'. :' ."' -.�_:� '.-._;_" _;_ �'; ;_.: ."- -. !.�

AvaÍ O 'X Ó Guarani em·)�loiJllrióp.Qli_s., '. *. ,.
.

Ferroviário 1 x O HercíJ:id.Luz é'ín'·':[ubárãô;"·.1, t--�

. Mareílio Dias.o'x o .Comerciárío em Itajaí
,InternaCional 2 x 1 CaXia's etn. Lages

, Carlos:Renaux l-x. ,0 Per�igão:em ,arus,quí!.
. CAM·PEONATÓ PAVUS,TKDA

.

PRIMEIRA DIVIS.�O
São Carlos Clube 3 x 1 Ferroviário em· São Carlos
Linense 1 x·.l Rio·Pr.êto em Lins

'Corinthians 1 x 3,Bátretos em·Presidente Pntdente

--:-:�n4�adil1a,. 1 'x' Q,' ·l'füróç.stç'�p;l '.:/;dr?d�l).�::,

Cid.istQ cla S.ECJ{::.Ji9t,e,v:�,"ç,eu Q gt;o�,º Ciclt�;%
;tka 'Ór;i�; Nils�ri Wits���,�j�nde.i§!r��Ji%ad.�j;
.�� it,apg�uzinÍ1o '/L Ijjt:.tti�b Mat'lttidió foi o:z
lJ. coloca<Í4 .� A.A. Tup'y campq.q. por é.guipe

'JOINVILLE (D� Sucursal)
., �fe pcd�!lista Jacó

. .

iga dR SOCifdu­
V3 'e Rl.'creativa

116ssa cidade voltou
a demonstrar que l'ealmente
é atualmente o m'!lhor CÍ­

c1ist� d;� )vlançhes';.er de San-

. ta Catarina, vencendo tres

,ca111P<iões· ciclistic..1l': E'm tres

tsemanas.�
NO' tlÓU11ngo pela manhã "o

bom" do pedal joinvilen!-e
. Ganhou a prova "ür. Níl30ll
, ,"Vilson Bender" rpl,1lizada em

Itapocuzinho, num;" promo­
ção da S.E.R. Joiio' Pessoa,
riúin iotal'de 78 quilômetros,
('om o tempo d,-� 1 hora 33

minutos e 11 segundos. Em

segundo lugar clasJificol1-se
o ciclista Izaltino MaC'hado
da A.A. Tupy que muito
embora veterano ainda mos­

tra' que também é bom, e ga­
icantiu sua presença por Joil1-

vilie nos 90s JOgos Abertos
de Santa Catarina'. () tempo

. foh"de 1 hora 53 n�in,ltós e

.. "TORNEIO CENTRO SUL

.". ... .

CLASSIFICAÇÃ'O
1'-' lugar - Almirante Barro� com 1 pp. 12 segundos. Em jerceiro lu­

gar chegou o C'icHsta João
.. ,

}!'ortunato tamb6m da Tupy,
com 1 hora 53 minutos e J3

"segÚhdOO:" �aral1tinc1o igual­
me.nte sua partidpação nos

90 JASC.

29 lugbr' _:_ 'i\merica, Olímpico· e Palmeiras com ,2 pp.

3!,' lugar - lllVentus com 5 pp.

PRóXIMA RODADA - 3\1 do Turno

Amanhã
.

à noite.
Em Blumenau � ,olímpico x América
Em ltajaf - Barroso x Palmeiras.

O quarto coloc::ldo f('l Ilde­
fonso Baechtold na S.E.H. .

João Pessoa. Em 50 lugar
chegou Darcy f'erl1"llldes dã
A.A. Tupy, em 6° Siegfried
d-;{S.E,R, João Pessoa e em

7° lugar Renato Saramento'
da Tupy.

:-.;

EM RIO DO S.u�

Inventus ..e Barroso Empalaram: DII Por equipe venc�u a Ac;so­
ci�ç:ão Atlética -t'upy de \10S­
sa cidade.

Pelo Torneib Centro-Sul' de Futebol joga­
ram domingo à turde. na cidade de Rio do Sul,
.;';nQ Estádio Municipal os eiencos. cip JuventuS',.,lp-·
cal e Alniirante Ba;-roso de ltajaL

O clube praiáno manteve:-se invicto.na .lide­
rança ao empatar sem abertura, dê contagem
com.o qua:dro de Itam�r M,ontrezÔr.. ·

...

Na arbitragem estêve Gilberto Nal}fls, r\<l

Fe�e;:: :.���!��:ec����i�Albe�;�\ Ma�;��:
cos, Coroca, Vagalume 'e ANinho;' ArrUando é

'Vilson; Jorginho, RIcardo, Brúulio e Castor.
O Ahn.<Barroso foi de: Amauri, Valdir Heh:,

Adael, Phillips e Alvacir; Nil& e Luizinho;' Hélio
Ramos, Baião, Paulo Fabene e Beto.

Com as classifir.acõcs de

lzaltino Machado e João For­
tunato sãó êàhhéci('oS os qua­
tro .pcdalistas de Joinville
nos 9° JASC. Além destp.s

dois da Tupy ír�o ainda Uno
'l'heilacker do Uniãu Palmei-

.

l';;lS e Jacó Paulo (la Veiga
.da S.KR. Tigre.

Os quatro para os

J990S Abertos'

Tipografia Centenár.io Ltda.··
DEDICAÇÃO no atendimento

EXArlDÃO na composição grófica

--�

JOINVILLE (Da Sucursal)

Pela vitória de domingo
diante do Palmeiras por 2xO,

. os, jogadores do Am.érica fo­

ram gratificados· com a im­

portância de 20 cruzeiros no­

vos.

f

\
"Para o preparq dps s.élis bolos, M;ç.s­

sos especiais e Sc:llgadillhos .Qdquit'a Q

fQ,in,ha de trigo.
Americànos
Gratifícados'.j ,�', I � �� r·

PRECISÃO na entrega de seu pedido
IMPRESSOS/ é claro só no endereço à

Rua 15 de Novembro, 1422 - .Fone 1671

Gqra"�ia de um Produto' de .Q:ualit;lade
de Moinhos do Sul S/A 'Ind. e Com.
Avenidf;! Cora.i'lel' Eugênio' M�ner, 93
- ligja..

' .

r
. SANTOS. com Cláudio, Carlos Alberto, Ramos Del­

. gado, Marsal c Ril'do;:Clodoaldoc Negreiros t depois Li­
ma); .Tonínho, UOugla;;,' Pele e 1\\Jel l depois Edu ):

C', CQR1NT'tIIANS'com Lula. Osvi.:ldo Cunha, Ditão. Luiz
. .... Carlos e Wânderley; Dirceu Alvés'Rivelino; Buiâe. P'H�!O
Borges, Talles (depois Capítão ) e Eduardo (depois Gil­
son Pôrro).

JÔGO ,- FLAMENGO Ox2 PALMEIRAS
Primeiro tempo - Ixü, tento de Servilho .

Final - 2xO, goal de Arrime.
Juiz - :Roberto Goicochéia.
Renda - NCr$ 43,233,25.
pALMEIRAS. venceu com Chicão, Eurico. Baldochi, 1"cl-

.

són eO Ferrari; Dudu (depois Júlio Amaral) e Aden;ir da
Guia; Copeu, Servilho, César (depois Anime) e Sérginho.
FLAMENGO com Ubirajara, Murllo, Tinha, Oncn e Fr.in­
ça: Carlinhos e Luiz Cláudio (depois Curdosinho ) : Zê7i­
nho, Fio, Dionízio e Ariuson.

JóGO-
ATl. MINE.IRO Oxl INTERNACiONAL
Primeiro tempo - OxO.
Final _._ Internacional JxO, tento de Claudiomiro.
Juiz - José Cavalheiro de Morais.
Renda -- NCr$ 60.504,00.
Mussula, Umberto, Djalrna Dias, Wunder e Cinconclli:
Wanderley eArnaury; Vadinho, Beta, Lula'e Tião, f'orrna­
ram pelo Atlético. O Internacional alinhou Scheider, L;\1I­
rÍcio, Scala, Pontes e Sadi; Elton t depois Balzarel te) e

Tová; Carlitos, Bráulio, Clalldiomim c Toninho.

JôGO-
GRêMIO OxO BANGU
Juiz - Carlos Costa.

I 'IH'�llIO com Albenn. Renato. /1 ry Ercílio (depoic, P:lll­
lo Souza); Áureo e Evcraldo; Cléo e J adir; Flexa. P;1i�·a.
AIcindo e Noivo.
BANGU çom Ubirajara, Fidélis, MClrio Tito. Luiz Alber­
to e Pedrinho; JaiÍne e Juárez: Gijo (depois NcguilC):
l\i<írio, Dê (depois Sabará) e Aladim.
Goleador -- Leivinha, aos 17 minutos do primeiro lenipo.
Juiz - Albino Zanferrari.
Renda - NCr$ 46.663,50.

TORNEIO CENTRO SUL:
Jõgo - Juventus OxO B�rroso - Rio do Sul, ESLídio
Municipal.
E Q U'I P E S:
JlJVENTUS com Carlos Alberto, lV1:Jrcos, COrtIC:l. Or­
lando e Alvinho; Armando e Gilberto CosIa: Jorginho. Ri­
cardo, Cástor, (Bráuli(}) e Augusto.
BARROSO com Amaury, Valdir Belz, Philips. Adad e

Alvacir; Nilo e Luizinho (Jaci) e mais tarde Jamilu.m;
Hélio Ramos, Baião, Paulo Fabeni e Beta.
]\Iiz - Gilberto Nahas. da FCF.
Auxiilares - Ernani Silva e Hênio Carvalho.
Arrecadação - NCr$ 3500,00.

EM JOINVILLE-
JÔGO - AMÉRICA 2xO PALMEIRAS
Juiz - Roldão Borjas.
Auxiliares - Cláudio Carminnte e Agobar Santos.
Renda - NCr$ 437,00.
Goleadores - Bóris e Adilson.
QUADROS:

.

AMÉRICA com Raul Bosse, Djalma, Nilo. Luiz Carla,; c

Nilton Santos; lndio e Triunfo (Badeco); Bóris, Ci'�a,
Quarentinha e' Mário (Adilson).

.

PALMEIIRAS com Rafael. Picolé, Krüger. Duia c Gcn'i!;
Adão e Parobé; Zinho, Vado, Rodrigues e Rubinho t Zec:a,).

(DEMAR SOUZA - Especial para
"CIDADE ESPORTIVA")

10 lugar - XV de' Outubro. com 5 --

2° lugar, Cruz e Souza, 6 - 3° lugar, Vera
Cruz. 8 - 4° lugar, Cruzeiro, 13 - 5" lu­

gar, Juventus e FlOl'esta, 17 - 6" lugar ..

de Setembro, 19 _ 7° lugar, Antares, 20
_ 8" lugar Asa Branca, 28 - 9° lugar.
Operário, 30 e em 10° lugar, Aimoré, COll!

31 pont.os perdidos.
A PRôXIMA RODADA da Primeil'O­

na. a penúltima do returno, vai ser de�­

dobrada domingo vindouro e apresentará
os seguintes jogos:

CRUZEIRO x ASA BRANCA; em Rio
dos Cedros.
VERA CRUZ X JUVENTUS, em Tês­
Lo Central
ANTARES X FLORESTA, em Rodeio
CRUZ E·SOUZA X 15 DE OUTUBRO,
em Beneâito Nôvo
OPERARIO x 7'DE SETEMBRO, em

Blumenau.
DEPOIS DOS JOGOS DE SABADO

_B DOMINGO a claSSificação dos clubes
nas duas cha�es do TORNEIO ROBER­
TO GÓMES PEDROSA" a seguinte:

Jógo -:- Vasco da Gama 2 x I Botafogo.
Primeiro tempo; Ix1. Tentos de Walfrido aos 24 e' Um-

berto aos 34 minutos.
Final - 2 x. 1. GoaI de Walfrido,
-- "Anormalidades -"- Jairzinho

.

expulso de' enmpo ''Por re­

'clamaçõ.es e Carlos Roberto perdeu penalidade máxima ;'0

final do jÔgo.
JUIZ' -:-:- Armando Marques. . .

VASCO com P:edro Paulo, Ferreira, Fontana (den0is
Moacir), Brito' e .EbervaJ;

.

Benette e Buglê; AntoqinllO,
Walfrido, Nei e Silvinho, (depois Adilson) .

Botafogo: com· Cao, Moreira, Ze Carlos. Leônidwi e

Valtencir (depois Dimas); Carlos Roberto e Afonsinho):
Zequinha (depois Mimi). Jairzinho, Urberto e Paulo Cé�ar.

JõGO - SANTOS 2xl CORINTHIANS
Primeiro tempo.__,,_ Corinthians 1 x O, tento de Paa!o

Borges ..
Final - Santos, 2xl. Tentos de Toninha e Pele.
Juiz - Arnaldo éésar Coelho.

Rel,lda - NCr$ 309.779,00.

===================================================�

..

'

... NOTASOutra Prova F.:a �';,��;,:;�o�s 197�:A:��
, . " .

OLíMPICj)S: - "_ Esta equipe será a

futura sefeção do Brasil", declarou o che­
fe da delegação de futebol dêste País,"Jopo
Atala. Acrescentou:" - Nenhum dos .io­
gadores que a integram é "c3bra" em seu

time, mas posso garantir qUe dêste grupo
sairão os que representarão o Brasil na

Taça do Mundo de 1970. Esta equipe é
para o futuro.

Comentando as pOSSibilidades de clas­
sificàção dos brasileiros, Atala afirmou:
,,_ Temos o time necessário para passar
as quartas de final. De nossos rivais na

"chave", posso dizer que o Japão está pon­
do em pi'ática o que aprendeu do nosso

futebol. Vários times brasileiros jogaram
naquele paí� e .os japonêses também joga­
ram em nossa Pátria".

Atala disse que a Hungria, Techecos­
lováquia e México são às equipes que po­
dem ser consideradas mais fortes e as Wil'
quase seguramente chegarão ás semifinais.

- As equipes da Europa Oriental
especialmente da Hungria - são as favo­

ritas para ganhar a medalha de ouro do
torneio Olímpico de futebol. segundo opi­
nião dos treinadores da França, México e

Guiné.
DEPOIS DOS RESULTADOS DA

NONA RODADA DA PRIMEIRONA. pas­
sou a tabela de classificação a apresentar
o seguinte panorama, relativo a pontos
perdidos:

GRUPO A:

1° _ Corinthians e Cruzeiro, 2 pontos
perdidos
20 - Palmeiras e Atlético Paranaen­

se, com 3
3".- Bangu, com 4
40 - Internacional, Eotafogo e l"la-

ber�ng
TUDO
PARA0

$,ESPORTE

. -, AIUANHA:
O C� SUL
PR,OSSEGUE

GRUPO B:

Na noite de nmr-nhã. mos
cidades 'de Itajuí ��

.'

Blumc­
nau. terá seqmbcí'.l c Tor­
neio Centro-Sul Brnrileiro d('
Futebol, na fase eliminatrma
catarinense, reunin<1o as se­

guintes equipes: Em Blume­
nau - Olímpicn x Amérioa
(de Joinville) e. em Itajaí -­
Barroso x Palrneirns (de Blu­
menau) .

, <�

Esta quarta rodada dQ pri­
.meíro turno, irá t;rar diver­
sas dúvidas ainda �xistentes,
quanto a supremacia na tabe­
la ele classificação, quando
reúne, em Itajaí, os dois fa­
voritos de até agora, Barroso
(o lo. lugar) e Palmeiras (')
segundo).

América, de Joinville, �lJÓS
o grande feito, derrotando,
domingo, o Palm=iras de
Blumeau, rearma-se uara en­

frentar o Olímpico: Barroso,
do Itajaí, que em RIO do SJl
r-mpatcu com () "squa01'iio
do Juventus, te�!1 (,,,perapç:Js
de se manter no primeb:·J
pesto indefinidamer;te. "

'l\;n próximo d()lj1in�:o, te­
remos a quinta rodada de:,­
te primeiro tUl'no. r,.;'un;ndl)
em Rio do Sul. Jt'ventus x

América e. em B1umenJi! (I

clá�sico local: pplmeira� x

Olimpico.

No próximo doe;ingo, por­
íanto com efetivaç;1O dê;:sps
encontros, já v-!�r(lJnl\S tpr­
minat!:} o Jll'inwti'o iamo elo
Centro-Sul que !ll'OSSl��!Ü)'.'1
1l!! dia 20. data m::l'qd;l l).l­
ra o returno.

Prestigie
o

Esporte,
da

Sua Terra

Comparecendo
Aos

Estádios

SOLTAS
mengo, com 6,
5" - Náutica, com 12 pontos no paq­
sivo.

1° - Vasco da Gama, com 2
2" - Grêmio, com 4
30 - Santos. com 6
4" - Fluminense. Atlético Mineiro e

São Paulo, com 9
5° - Portuguêsa de Desportos, 10
6" - Bahia, com 13 pontos perdíd0S.
A ABN - Agência Blumenauense de

Notícias. desejosa de dar cobertura espor­
tiva a todos os .clubes do interior catari­
nense, está solicitando Correspondentes
nas diversas cidades. Os interessados em

ingressar na carreira jornalística, ou ex­

pandir {) seu campo de ação, de.verão es­

crever para a Caixa Postal 114, enviando
matéria' referente a todos os Esportes da

sua cidade ou região.
• ]:{.IO - O Tribunal Especial da Ta­

ça de Prata. reunido na sede da CED, a­

lém de ter absolvido F'elé e Rodrigues do
Cruzeiro, resolveu suspender Oldalr, :\0

Atlético Mineiro, por três jogos. bem c'

111:1 multá-lo em NCrS 5,00. por ter !t·

tuado com violência no amistoso do .

("1

clube contra o NápoU, da Itália, em 13e11)
Hnrizonte. A defesa ue Pelé foi feita por
Abrahim Tebet e a decisão foi dada por
4 votos contra 1.

Os demais jUlgamentos apresentararil
os seguintes resultados: Eduardo. do Co­
ríntians e CeLso, do São Paulo - multados
em NCrS 5.00; S. C. Bahia - multado em

NCr$ '20,00; Ladeira, do Náutico - multa­

do em NCrs 10.00; Roberto Dias - mul­

tado em NCrS 20,00 e o juiz Juan de la

Pasíon - suspenso por 50 dias. por incom­
petência.

• O NR já tem nova diretorià, pOis
tomaram posse os nomes escolhidos re­

centemente pelo Conselho Deliberativo,
Rui Noronha e Cilo Flores. respectivame.n·­
te. para presidente e vice: Junto com a

dupl::}. assumiram os vice-presidentes de

departamentos: Manoel Garcia, í'utebol

profissionàl; Patrimônio, Ludovico Capra:
Amador, professor Vitor Kondorfer; Fi­

nanças dr. Dagoberto Snel.
.. George M. S':Uith, um t:os maio :e�

incentivadores dQ automobilismo moder­

no, foi sepultado em Arlington, após lor.­
ga enfermidade. Foi êle quem levou adi­
ante a idéia de Hubert Brundage, de po­

pularizar as corridas, com um monopo!':to
de baixo custo e fácil manutenção, utili­
zando a mecânica VOlkswagen projetada
por Ferdinand Porsche. Criou o nOl'ne da

categoria Fórmula Vê e seu primeiro re­

gulamento, passando a dedicar�se com en­

tusiasm·;) á organização de provas e á

construção dêsses carros, juntamente com

William Duckworth. Como resultado de

seu trabalho viu o Fórmula Vê tornar-se

a c'Jquelucl{c do mundo automobí'7',stico
atuaL

-I

,
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Sentindo mais do que nunca o pêso da rcsponsahilidade
diante de' sua' .torcida;" o América F.C. conseguiu na tarde de
ontem a sua rão ;>gu.p;daQ.a recuperação, ao abater a equipe
representativa do Puimélras. Esporte Clube. d:'l cidade. de .[1:\1-
rncnau, em prpsscguimenlo ao -Torncio-Centco-Sul.

A partida em si, agradou em parte. �llIilo mais pela mo­
.

vimcntação apresentada, principalmente na etapa cornplerncn­
. lar, do que .propriamente pelos esquemas táticos.

que apresentava um ritmo de
jôgo convincente, limito crnbo­
ru. como já frizamos, senlisse
C nervosismo provocado pela
responsabilidade extra que o

prélio apresentava e exigia .dos
colorados.
Foi exatamente nesta 'dapa

da contenda, que sobressaiu I se
<J figura do central Nirc, que
.com enorme disposição -.

neu­
trali,zava a tôdas as invc5tidns
dos comandados de Iberê 'Ro-
sa, que não con�eguiú,.enj mo­
mento algum levar' perigo to­
tai ao arco defendido por Rm\I

·-Bosse.
'Muito embora o· AU1<Írica

·SUCU!RS� (Em Organização)
. Ca,ixa POGtal, ·904
Direção: A. S. PRODõHL

II�'-- .

. ..
,Carestia

O Conselho' lntcrministerial de Preços (CIP) cume­

çará a -funcionar oficialmen�e, s�gundo informação do

Grupo dê' Aniíl.ise de Custos do Ministério da Fazenda,
a partir do dia 15 próximo. Nessa data, a CONEP dei-
xará de ·existir. Como outras já o deixaram. Desde Getúli'J.

MaS; as' determinações, as decisõe:; e os processos hoje
em andamento na CONEP serão mantidos. E respd1:.tdos
pelo CÍP,

A própria sistemática atual da CONEP será, com,'r-
: vada. Embora aperfeiçoada e dinamizade em seu fun<.:Ío­
n<twenlo, será conservada. :t. importante, Para efeitos 5t�m

importância nenhuma. Os deveres e os direitos da empri-sa
privada em relação ao órgão controlador de preços se! fio
mantidos. E a. criação do CIP não significará, jam«b. a

contenção , liberalização indiscriminada e desavisada ,lOS

preços., . .

É extremanienté difícil a uma péssoa que queira tor­

mar um juízo seguro sôbre a silUação alimentar do Br;::� ii,
p,or, cx�mplo, chegar a qualquer conctll�ão .pela �jmp!es
leitura dos jornais, Fal"mos apenas ,de ,lSêneros ali1ll�L1tí­
cios. De medicamentos. São tão contradit6rias ,IS notíri;!';
v�jcuI�Htas qÚ� 'á conciusão se torna impossív:el. ÂS' pr,,�
prias atitudes oficiais 'lco.mpanham com surpreendê'nie
Nol.ubiliçl;:lde essas oscilaç(íes. A gente acaba falan.do '00-
zinho.

O.e -vez em quando _ desde a lei de defesa da c';o�
nomia popular de Vargas, _. destaca-se algué,m .do .w­

v,ê_r,no 'para ir sindicar "in loco" a situação de talou g'Jal
produto. Volta. Apresenta d.ados numéricos. Avoluma re­

latórios. Deita entrevistas. Baixa portaria. Revoga 'Po��a-

�'I'n. '.

-

"'"
-�-

apresentasse maior poder ofen­
sivo, chegando mais peno do
[;01, que seu adversário. mes­

mo assim o Palmeiras apresen­
tava maior coordenacão nus

manobras de �eio'·.d; ..campo,
exigindo muito ��iôrt;.o por
parte de ,Indio, Tr�ll:nfo.e ,qua­
reruinha, que formavam ·0 tri­
pé de meia cancha do -rubro.
·

Acreditamos, que o placar
de OxO nesta etapa inicial. mui-
19 embora o América mostras­
se maior poder ofensivo, fêz
justiça aos contendores,

�tapa Fin.pl

riquiro blurncnauense a. guar­
darem mais o seu setor, o que
propicil;UI BP América EC,

..il
po�sibiJjQadt< de maior e mfj­
lhores .jn\,ç5�idns contra o �,­
-quejro B.af\\c.l, por sinal muito
bom.

E foi neste modo >Jc atuar
do representante de Joínvillc,
que Bóris abria a contagem.
dando melhor cntrosnrnento ao

quadro do Dr. Kurt Mcincrt,
enquanto que ,p Palmeiras 1'1'0- ,

curava com mais Insistência �lD
último. reduto .çplorado, o que,
veio dar melhores côres ao cs­

pctáculo,

Com fi mnrcacâo do tento

americano, Quarcnlinha vol­
IOU para auxiliar o meio l',�m­

po· rubro, enquanto' que ,Cissa­
voltava li ser o homem de van­

guarda, ·'a
la

lfQ1
[,,1 �.

,',

ii
as tabelas de infiltracõcs con­

tra a- defensiva de B'lullwnau.
Foi justamente ncs.a etapa de
[ôgo, que Quareminh« firmou­
se. como o granciC;�'mestrc da
equipe dQ Améric,i F.Ç' .• : proJ
piciande calmu, �ranqüili�\�ldc
c personll\iQ.;ldc ao onze colo­
rado. E foi de seus pés. q�IC
púrliu 6 lance para o' scgun­
do ponto americano, que no

nosso entender foi li joguda
mais preciosa de .t.pdn·.H jurLi-'
da. c' UIl1jl_ ;da� mais .lin\tlls x'
prccisns .. que tivemos '. a p.J?or­
umidade de assistir nçstcs., ú.l:
limos' anos.'

Os TEntos
I S minutos di! segunda ela-

1';1 _ B6··i5 ..� América 1xO:
Císsa e:Jtrou::1Je\a .esqucr.Ia da
defensiva do·..Palmeiras, e na'

f!�tura do prolongamento do
pennhi, serviu a Bórís, na en­

uada da área pelo setor direi-
10. Êste recebeu o .lançamcnto,
ameaçou' servir a Quarem inhu
L' fuzilou de forma incpalávcl,
COIOCflTIdO a-redonda -no flf,gll'
lo superior dirc�,o da �e;:a Jc .

Rafael.
'.'

38 @l�n\l[05 da segunda . eta­

pa _ Adilson -r-r--: América ,2xO:.
Quar.cntinha. na linha di' ísó- ..

ria do, gramado, rente H. I:�t c�.
rul pelas aruibuncudas, rcceb,c\I
um p:lsse de Indio. 0lh9tI .para
os companheiros de ataque, e

. fêz um mmavi!hoéio J:mç'l·men­
.

to de 40 janh�s. quc veio c:lÍn­
do com aClk',r na entrada da
grande árcn do Palmeiras. Ra: �

facl,· ]1res'icnlit'l' .(). perigo, saiu,

NôVO(;ONT,RATO ENTRÉ
,� . ,,,.

-" .
.

-'.. . ,.-
.

-

ELETltD ftJ4S ti CELESC
F,POLIS,7 - As.Ceú­

trais Elétricas de Snn-:
ta CaWriúa aprovaram
em St,13 última Assem­
bléia Geral o contrato
com.U Eletrobrás, })o
valór de quinze milhôi�",
de cruzeiros novos, apro
van.do' ainda a: incoEBo- ..

Confusão
.

'
. . �. "

�

ria. Proíbe. A parte fiscalizada mexe com os scu7 pal��.i-,
· nhas, Mesa redonda. Conversas. iRevogam-êc portanas. 1:-<0-

meaTTÍ-sc' eomií>sões. Reunem-se comissõcs. Di�cutem co­

missões. Apresentam relatórios. MostraJ;U' q_ual o· .�:c.ço
pelo qual o produtor vende seu produto <�o �nte�medl�l<;.
Tenta-se fixar nóvo preço para ,o consumIdor. Judo !mlI­

caria oue se tom.asse por base o resultado das ,Comi�sõç,.
Mas, êom. surprêsa geral, aceita-se a sugestão da parte
fiscalizada, .40 íntermeçliário. "

'

'o problema não é de hoje. É tiío grav.e ,que hOJp, em

filosof.ias econômicas, se \,>ustentam· teses .e))). defc;"a. do

consumidor, só .dêle, contra 'oS ,que o consumem. M.al gr:,l.do
o sistema de economia ,individualista qu� ,nos rege, !'!stA 5>
Govêrno autorizado eonstitncionalm_ente .a .llgir em tms'
ccasiões. Poderia adquirir diretamente ao produtor --,- co­

mo o faz _ e mandar vendê-lo nos mer�.ad.os çonsp,mi,lÓ- .

re�. Fê-lo o ex--SAPS, agora Co.BAL.. fazem-no as Coupc:.
rativas.

. ,

Em gerai, o método é o mais cç,.modo. Mas o \fI,..r�os
cficiente para a eomunid;:lde, em ger[lJ. .O�l se fix.a .um pre­

co de acôrdo com {) atacadista I11onopohzaçor ou SI! .fna

{1Il1 preco que já se sabe de ·.antcmãp não será obed.cci�io.
Medidas "olieiáis '0'01' címa do varcjisfa. é UJl1;l ioJip::.· E
como o jôgo do bicho: prençe-se o, bicheiro, mas nã?'se
toca no banqueiro do jôgo do bicho. , •.

Assim, pois, a impr_essão de Ull1. lei.lio _gue é o !10-

mem brasileiro .comuJ;Il que ainda nada apre.nde do oue

seja democracia em .dcfesa própria. não "q�II�,r $C aprofun-
dar n'b assunto. porque acaba falançlo sozJnh9· E os l'r�-
ços continuam subi,ndo. C;:lrestÍa & Confusão"

FPOLIS, '7 - Redi-
1 za.y-se-á com início 170

próximo domingo; I!.a

ciçlade de Cax(Lrnbú, E.�·­
tado de Minas Gerais, o
V :Congresso M�dico da
Associação ,Médica Bnr
sileira� para o qual n

Secretário da Saúde {�

Assistência $ocid.Z: Dr.
Antônio Muniz de AI rr

gã,o, pelos. rel,ev,Cf.ntés
serviços prestados ,tam­

bé_m no setor público,
foj cOl1vidatjp.
.o Secretário da Saú­

de, _[)r� MUfl(Z Ç{e )l.J:a­
r gã.o �tp:d ,Q re.la;tgr pfj.-

cüzl'do telna "Nova:; Es�
colas de Medicina" do
referido Congresso. Pa­
ra tal fim; o Secretário

viajará na próxima se'

mana até a cidade mi-
11eira, acom.panhado (!e
pessoal da asseSSOI+l
fotográfica (/0 Palácio
do Govêrno, munido de
farto materzal ilustrati­
vo realiz.ado pelo Labo­
ratório Central do De­

partamento de Salíde
'pública do Estado que
será exposto na ala do
Hotel Glória - onde
t,cr,d ·llf.g�r.o .çQr;.gréss.o

de L.ages
FPOLIS, 7 - Em aditamento aos nossos informa­

tivos anteriores s?b;r,e.· a greve dos médicos' dó ,I-NPS
da cídad� de Lages e .de todo o Planl;llto.5,erranoi, in­
forma":se' que cs médicos têm uma wlução pacífica
apresentada atrayés' da Associáção Catarinense de
Meillcma.

.,

A1édico ---; destilluda a

, .unia Exposíçüó (�e Ma­
tcriais Médic05.

CASA ROYAL SIA .

PEÇAS
CHEVROLET

Li\GES
,,' ,. _; :

!tITES
'TEIJEX
FPOLIS,' 7 - Mensa<;em;

telegráficas aos MiniEtro I\�

Comunicações Dr. Cal'los

Simas,
.

Diretor Geral do De­

partamento de. Correios 'e

Telégrafos General Rubens

Rosado Drretor de Telégra­
fos Ge�eral cOCados Figuei­
ras e' aO' Diretor Regional
aÓs ,Correios. e Telégrafo::;,
neqta,' Capital. ' Sr. Ahlíz'o
Ribeiro . apelando· no senti­

. do de' �er :. iílstalada u6a
Ce�tral' de Telex na. cidade
de 'Lages, fof a Pl-Oposiç.ã'l
que o· c deputadg " Evilá3i9
Cacn·. líder 'do ,}.IDB, enca­

minh�u: à- cQnsidel'a;'ção " da
, Assembléia' Legislativa. " Ao

júStificar·. a- sua' proposição
o Dé�utado s.9Jientou a im­

portâncla' da' Região G<:!,.'c­
conôiniéa' onde está' situada
a cidade de 'Lages, da Agrü-

· pastoril e das· industrias de
·

papel .e madeireiras situadas

l1�queh: Região'· do : Estfldo.

.� I"
P,:JLíCi".Â:

�AtlAQIJE
CARDíACO-

Às .9:20 1101'as. ela mar.hã
de ont.em fQi eolkit.mtQ ao

ScrvjclQ de Rádio Patrulha dc
inossa- .ddac.1e cQmpúeeer a

Avenida Lisboa a fim de
,prcstar :;I.ux,í1io e socorro ii

um cidadão .a.clclent'ldo de
nome Luís Domingo,; da Si�­
va.
Homcm já de i,dar1c avan­

,çacla o Sr. Luis Doming'}3
subia o ffiCl'rl) '1 a G ::lÍ '\ba, f,,­
mOSO pelo scl:1 �r(!uv dE'cH\'e,
quando incs_l)f"rad<'.mr!ntc
tombou ao lado de <;ua bici­
.cleta desacordad:J, .

Ao lá
.

chegarem . os poli­
ClalS da RP já o f>ncontra­
ram mórto tendo a sf'\,!uir·le­
vado o sinistrado ·ao ncci'o··

tério do Hospitnl Santo An­
tônio . onde até a brde lk
ontem, não hav"l1rlo sido
realizada a autops;.::!,· desc'o·
nl1ceia-se a ca:.tsa (�e sua

morte.
O Sr.' Luís, Domim;os f:rQ

fll;ncionário, da' .Ci.H, C..:emm:,
residelite.à rua' 25 iiI' ãgõs·
to sln, branco, ras;ldr:.

. DEMENTE
Foi a.utuado às' 10 horas

de' ontem pel.a ndj:;cências
da Estação' Rodovjária, na
rua 7· .de ,sctemhrb pela Rá­
dio Pab'ulha nO 2. tl Clda(lüo
Modesto' ,de AL!l1�ü.da de ::37
anos .sl re.sidêncie, dlí!;endo­
se casado ,e engraXil.t"·.
A, priSão .d-Ô individuo füi

motivada' peJo' .fp.to' de que
não s€.ndo êste . muito "bom
da ' bola", eneoni r:W:l-Sf' a

perturbar '. o . Ó.lfSl.) r.ormal
das coisas nf1Quel:!s. pnoximi-
dades.

..

Q.' .demente . foi ·a seguir
tl'ansportadó .·1iI0 "ll)�l!-r'cOJn·
pêtenté" p<tr.a -fie?r. l!lWs S05-

segadinho
.

até que �P �Qm<:m
as deVidas :providêiicías,.

ração dn Emprêsat Fôr­
ça é Luz de Joaçaba ao

ltcêrvo da CELESC. O
S@cretário Sem ,Pasta,
Si-. Armando Calil Bul­
lOS, ressaltando o al­
cance . da atitude ela
ÇELESt, declarou, em

noine do Govêrno ' ,do
E�tt;do que represctJta-

.

v�, .. qüe li ".CE:LESC ins­
pir�

.

o. seu programa: no

melhor propósito eh
bem servir". Sublinhe'll
njhda que' a 'iúcorpoJ�a-

.

ção da EFLJ ao seu

acêrvo "não só llun;en­

ta o seu patrimtll1io,
como -estende os seus

servicos a uma grande.
nova �ál�ea do Est';do, si­
:tuada no V2�e do Ria
Peixe"

6ARROS PIPAS PARA O

CORP.(}-,DE· BOMBEIROS
.·.F:PCLI$" 7., ---=-, 0., Deputado, Ji!:v.i1ásio Caon enca­

n11n1101,1 à cGJ.?sÍde:ração �a ASsel11b�étá Lcgislativa, ex­
.' pedi�t�', i,l ser ;€l;tv�adO ao, Gover;nadór Ivo >Silveira,
apelando" no sentido de ser estudada a :poss-i-bilidacle
do Corpo' de Bombeiros da P01:,ç.ia _Mi�itar ct.o. Estado,
adquiJ.;ir Q1JaW9 ca,nas pipas, com a fin;3.lidade; de
qbas'tece:r

>

d� água as, circ.�;nvizinl).ímças da Capital. ê

presta.!; . tftmpém rSE;):viqo� com lpaipr- .�apidez nOo de·

sçlf1l�,énbc de sua missão que é o wmbate ao fogo.

*' Regr:essou da. cjdade de S�o Pal,llo, onde parti-
çipou !;le banquete ofereddo ao Presidmte da

República, Marechal Arthvr da C:osta e Silvai' o ;pre­
[,idente' da Ass'embJ,éia Legislativa, Deputado LCCian
Sloviruski. O Parlame,ntar Catarin.€n,se 1;ambém V'isl­
tau ,o Estado do Ceará., à convite do Deputado Gomes
da Si.iv.a, Presidente da, :Asl;<embléia i::t'aqueÍe Estado.

* Declarando de utilidade púl;lJjca, a ·F.undação do
Ensino de EJlgenharia, ccm sede' !_l.á: cidade de

-p,lorianópolis,. fo}.,.� prc'posição que, {) D('.1)utado Za.ny
Goi1í'�ga, líder go Gov.éJ-no na Assembléja Legislati­
v,a, -encaminhou .2, �Ol.lsjderar�ão da Casa:: P�reteitlde.
c.cn esSa medida, .€stell;dcr a Fundação de ,Ensino de
Eli.genhariâ, 'todOs· ,os :beliefícios,· vantagens' e' .pre\l'l'O­
gativaf1. pl'e'vi,sl,as na r,cgislação Estadual' 'em vigor,
púa

.

as S'cciedades' declaradas de utilidap.c pública.

* O' Dep:utado Angelino. Rosa encaminhou' à con-

sideraçã,o da. Assembléia L·egislativa, proposição
solicitando ;providênCias do Cl1Efe do PO,de"r. Exec1,1ti­
vo, para a instalação de um pôsto de Arrecadação
:F".tadual, no ,Municípiu de Mondaí.

'* D Dq::u-iado Hermelino Largura deu ·par.ecer. fa.-
vQráv,el a M:oção 73/68 de' autoria do deputado

Hnic- Carneiro que visa exterl11Ínação de. praga.s ele
insetos 110 Município de.Rio .do S.uL A Moç.ão f0i

ílrrovada 'Pelos· deput.ados pertencentes a comissão
de Constij;uição e 'Justiça. Também foi a-próvada a

moção 18!Y6�r de autoria do mesmo deputado que' ,,"i-
5a inélusão na reguJametação do FUNDESC do Muni­
cípio de R,io do .Sul como área prioritária.

* O' Dep:ptado Pedro Colin deu parecer favorável
a Moção .76�€'8 . de. autor�a do deputada PeQ_m

Ivo Campos que "cria Põsto do DCT na 10calidac1e .de
Vila -Nova Município de, fJoinv�lle"., que foi aprova­
de

.

na se5sãü do dia 3 de outubro' da Oonüssão de
Constituiçao e Justiça.

.

*' 'Roi aprovada a Moção 7'1/68 de autOl"ia do de··
p,utacto Evilásio Nery Caon sôbre "Importação

4e cil1!Pp.�o qom; isénçÇies de impostos". na sessão qo
dia 3 de outubrO' da Comissão de Constituição e· Jus­
tiça..

-

*'
.

O' deputadO EviJásio Oaon na, tri}?un_a da As-
sembléia Legislativa na sessão do dia 3 de ou­

tubro cóngrátulo'U-se com o aniversário do "Corn�j.o
do FoviQ.", Disse o deputado Caon. que antigamente
ésye jornal só" servia: a família Sul-liograndense e que
hoje ué' o jornal de" maiOr circulação em Santa Ca­
ta,l'ina . s'up.e't'ando atiragem de' todoS' os j ornais da
Capita1, jÚn:tos",. T.ermil1anç1o, .disse o .líder. do MDB

que �)lI. unani,Ipi�rl.de 'o seu partido felicita êste ór­

gi'jo pela lnvai:i,ável·linha de conduta que tEm man-

tido a�é hc·je.
'

.

.' .

:* 0-,�enutado Herme:Üno Largura, falando na

. Tribuna da Assembll'ia Legislativa, felicitou
011 nóme da

_ AR�NA ao j ornaI "Correio do Povo" pe­
lo 7,30 a:niv:erS,ário tr9-i)sco):'rido ontem. Disse o He­

putado ql,le· "tt (). jo�'nal 'mais vendido em nossa Ca­
:çi�al"

.

,8, "Çle:dic;a u�a, -página·. ip.teir.a ao· 1l0:Sso Est,a­
do".' Disse que Oi jomal "Correio do Povo" é um dos
nlriis.,côínpletos do 'País.

'

,# •

•

do arco para encontro a Adi l­
son. que com muita catcgoriu,
a meio caminho do gol. estcn­
deu o lençol. que cobriu o ar­

queiro contr.uio e entrou gol
�l dentro. sem tocar nas TIl:1-

lhas. pois acompanhou o de­
clive das mesmas. no tento

mais espetacular da tarde, e

que seria o definitivo no mar-

cador do prélio.

Renda e Arbitrogem
A arrecadação do prélio en­

tre Palmeiras e América, foi

justamente o que se cspcr.ivn,
tendo passado pelas bi'hcic­
rias do E�lúúio Olimnico ;J in1-

ponânciu de 439 cru'zeiros no­

\ os. Como trio de arhilra:_,cm,
funcionaram Roldão Borja no

:.pito, que em"!11omento al:;ul1l
nos convenceu. Disp1icC"l!C .

;noroso, com pouca .!Utorid:l­
de, deixou o prélio dc';enr,J!nt­
,L: aO .gôslü 'dos atletas, c te:l"

do Iulhado bisonhamente,
cuundo Purobé foi aterrado
�or Luiz Carlos dentro da

:,r;:a, em penalti flagrante, que
SoS. nào apitou,

Foí auxiliado por Cláudio
Currninati c Agobur Santos,
uunbérn no mesmo nivel.
Na preliminar, os juvenis do

América venceram ao Serrana
pelo escore mínimo.

Equipes
. !-;;

Pum êsic prélio pelo t or­

neio Centro-Sul. as equipes cs­

tiveram a,,,im constituídas'
1\i\IERICA _ Raul Bossc:

Djalrna, Nire, Luiz Carlos c

Nílton Santos; lndio c Triun­
fo (Badeco); Bóris. Cissa. Qua­
rZl1'.ipin c l\lúrio f Adilson •.
PAU\lEIR:\S - Rafael, Pi­

colé. Kri.i!:!er. Duia e ',JClllil:
Adf,o e P;rohé: Zinho, 'Rodri- .

gucs, Vadll c Rubinho {Zé.:a).

FPOLIS., 7 _- Em consom'tncia com os nossos

comentários conatos, a Comissi.lo de Finanças,01'­
canll'l1to e ConJas ela Assembléia Legislativa do Es­

tado vem ele aprovar, por unânimidndc, o parcCl;']'
dcilnlti\'oú proposta orçamentúria do Govtrno pa­
ra c tril.�nio 1967-71.

;'A análí�e que acaÍJ:mlos de cfetuar, - acen.-

tua o relatório, - após o examc minucioso de tÍl-
elas as peças que compõem o Orçamcnto Plurianllal
de j'nvestimentos do Goyêrno de Santa Catarinac
cst�llllOS aptos a recomendar sua apro\'açi.io. Eld­

bcrado em cumprimento il disposição constitucio,-
nal e Lei Complementar Federal, o presente Orça­
mento-Programa enquadra-se dentro da mclh()l­
técnica orcamentária, razão pela qual somos pda
sua Çlpro\'�ção, reporwndo-nos ao Projeto de Lc"i· . .1

148-68 de nossa autoria,'que também submetemos
it cOJ1sieleracão dos intcgn1ntcs desta Comissüo·'.

O refe�'ido Orçamento, que fixa a receita, e

despesa para o exercício financeiro de 69 cm 236

milhões de cruzeiros novos, foi, conforme noticia­

mos entreQue na semana passada pelo Secretário

Ivan' Matto'S, ela Fazenda, à Asscl1'lbléia LegisJati ,,;;1
e Qúe, com o parecer da Comissão de Finanças,. de"
verú ser suhn1etido à apreciação do Poder Legl':ih- ':'

tivo do Estádo nesta semana,

"SEMANA
TÉCNICA�'
FPOLIS 7 - Confirm.a,1-

do inform'ativo anterior de

"A Notícia" e "Cidade de

Blumenau", tem início hO,iç ..

nesta Capital, com .encerrac

mento marcado ·para o pró­
ximo dia 11, a: "Semana da

ESc"flla Téen�ea Federal tie

Santa Catarina, numa P!'O­

moção que tem por finalida­
de uromover a integração ci:!

Ese�la e Com1,l.nidade,
Estão programadas várias

palestras de professores, :t

partir de l10je, sendo que

b{)je, amanhã até quarta �
feira, a Escpla Técnica esta

aberta à visitação pública.
O ponto alto da SeJ;l.1an.l

será na dia dez, com uma

sesSão cinematográfica' es­

pecial aos alunos da Esr:')]a

Técnica no Cine São Jo�j;
a inauguração do nôvo ga­
binete

. dentário e fi realiza­

cão dc uma éh-urrascada ele

�onfraternizfição, ii qual d2-
verão comparecer os mem­

bros do Conselho. a direção
corpo docente, funcionáriOS
e o Grêmio Estudantil, re­

presentantes do corpo di­

eente.

•

Rádio Nere+l
Ramos

BlUMENAU
LíDER DE AUDIf:NCIA

II'NO VALE
.

.
.

!

MJ.J\TADOURO
ETh'I TIJUCAS
FPOLIS, 7 - A inaugur,.... -

cão do nôvo Matadouro M'..I­

{1ieipal da cidade de Tijllcas
ocorreu na última semana,
custeado pelos cofres da MlL­

nicipalidade na importân­
cia de hum milhão de cru­

zeiros velhos. A inauguraçao
pr�eedida p'elo Prefeito de

Tijucas, sr;" Wili';i:m' Lemos,
acorreu avüi't-aÇlo 'número le

populares, além'de autorid<t­

des municipaiS;.' constituindo
o nôvo Matádouto:um sen:,Í­

vel benefieiamerrt<i_,para Ti­

jueas.

Presttgiar o SESI e suas

tniciativas é dever de todo o

trabalha'dor da indústria,
pois prestigiando o SES! es­
tará prestigiando uma tnsti­

tuíção criada para o seu ser­

meo.

CONCURSO;
ADVOGADOS
FFOLIS 7 _ Em Edital

da Faculd�de de Direito, o

seu Diretor, proL Eugênio
Trompowsky Tanlois Fi!110 .

está promovendo examc de

habilitação para escólha de

advogado quc deverá dar as­
sistência aos estudantes na

aql�isição de conhecimento.:;
práticos nas ações pelos
mesmos patrocinadas em fa­

vor de indigentes. O prazo

para inscrição é de quinze
dias a contar da primeira'
pubÚcação no I)iário Ofi­

cial do Estado, ocorrido ho­

je.

a lo: r50

de donlologia
FPOLIS, 7 - O diretor da F'aculdade de Odon.to­

logia da UFSC professor Samuel Fonseca e os pro­
fessôre,s Ademar América Madeira e Geraldo Vale

Lopes, da referida Faculdade, deverão realizar a par­
tir de hoje. nff cap�tal de São Paulo, um Curso de Ci ..

rurgia Hospitalar. O Curso está sob a direção do pro­
fEssor Norm&l1 Granin, do Hospital Central de Nova

Iorque, Os professores da Faculdade' de Odontologia
de Florianópolis seguiram sábado passado a Elo Pn.ub
para ministrar o rc.f,erido Curso.
-

Informa·se outrossim, que um grupo de professô­
res, alunos e servídores da Faculdadt de qdonto'ü­
gia acabam de adquirir os equipamentos de circuíto
f(chado d,:: TV, que se destina a apresentação e do­
cumentação das a.tividades técnico-científicas e didá­
ticas daquela F aculdacle.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



� 'o' diário CIDADft DE S'LUMENAU' mantém,' agora, uma sucursal no "Cidade
qual estoro dando, completa cobertuvo 00 ""fl üriícíp;o de jj, usque e ccmunns vizinhas. -­
,',"mistoo'JcõO dos 'senhores 'Roberto Hortke Fi Ih:. e, BeriÍo Goncalves de Oliveirc. Muitos

,
do�$ucw'sôi brusquense; da CiDADE, porém, ',um é o que merece destaque espccror, Q '5 ••

" .
"

nlclo-

reversível, de' que é necessá­
rio promovê-lo em tôdas

,
{I,'l

'regiões do: país, de que lião'
, 'poderá ser atingido se forem
esquecidas as células .bás.ens

, da. organizaçâo nacional q'le
são . os munícípíos, e de que
pão é possível realízá-Io "'li!;,

união 'e compréensão de tô�,
das' as fôrças vivas, €, atuat),-'
tes da sociedade:

,

'A posição aqotada pelos
municijJi<Í�, do Va'e do lta­
j�i atraVés das suas' repre­
sentações .maís lítlimas que
s�o os seu!; Chefes <:le J5XP::",
cutivos e Presidentes de Cã�
maras de Vereadores síi<ni·
,f roa -o mais vigo"Ooo p'L�­
so para ,a uniãO de ta,
rCf"l"O no' p.�t.ado Cfl''1<­
:rjnim�e em tfll,'no, do nohr:e
iecaI de 1?romover o aprinio­
ramE!llto culturai da. geraç"o
jóvem, préparando-.!;:e para ,o

.

.

iniresso numa sociedade que,
se' não ,se' 'desenvolver g'O­
palmente poderá ser' hóstil
aos 'que' .devem comandá la
no futuro.',

. ,
'

.e) Vale .do Ita,iaí afirma�
'se' coràjosaniente é virilmen­
té dentro da .comunidade
catarinense, voltaniio-:�e fin_,
cidamente ,para os' problemãs
'do 'seu desenvolvinÍento, fi' 5,
t�mbém, para: os problemas
do próptiÓ' desenvohlimeÍlto
estl!-dual e nâctonal ('om ')

quál quer permanecer em s;n
tania segundo uma da'i,m'-g­
níficas conclusões do docu-
mento.

'
,

A seguir transcrevemos ri,

teitó do unportanté doeu";
menta:
:"OS MUNICTPTOS DO VA­
LE DO' ITAJAí, pel's l1ua�

,representações constituíd 'iS
dos .seus Prefeitos MUD'r.i-

. pais e p�e·jd�nte� de Câ-:
maras de, Vere"õores, nl!.

opórtunjd�de do �, . Encon­
tro' Intermunicipal' Pró En­

sino' suJderior no Vale <:lo

Itaiaí.
oonsiderando que o�proc'lS-

50 de desenvolvimento, im­

periosa e urgentemente exi­

gido pela nação brasileira, é

·um' complexo cultura!" tec­

nológico, econômico e sacia';
considerando' que a rea!i­

z�ção dêsse' processo é im­

prescindível" para a valoricll'.
, ção' do homem brasileiro e

p",.rA. ,a !lJi.rrnllcão 'd'a ,R,p.u"­

blica Federativa do Brasil
como nação sobera_na;
considerando Que o prolf(>�-

1:'6 ·'de desenvolvimonto deve

l'er conduzido dinâmica • P.

barrnôniéamente, quer, ,e!l1

relação aos elj'!mentos que o

compõem. quer em relação ii.
díverstdade: de 'régiões que
tntegram o pai»; ,

, considerando que o desen­
.votvímento de' cada re�i"<)

.

homogênea é tnseperáveí
'

9,)
:, desenvolvimento ,das �ua,

.

menores éélulaS -- que são os

muriícípíos; ,

considerando Que as COID'l­
nídàdés e.Os podêres públt­
cos reglonais têni o de,'-r
(lp. Instrumentar o equac;o-'

.

nsmentó dali Soluções dos
pr:oblemM que, Ihes são co-

'muns;
consfderando que .o ínstru-,

menta mais !ld�fluRr1n J)�'l\
. tal fim é a Universidade. pe­
l!i sua capacidade' de asso­
dar-Se ao encRin!I11'1sm;;'''"<)
e' à solução dos problemas
setoriais de desenvetvímen­
to em sintonia com OS ob­

jetivos naCiQlÍals.
,

DECIDEM'
I - Ativar ó de�ei1Vol�'i;;

menta hartn'ônlro do V,àlp.
do ItaJai em sIÍitnn·R. coin.
as diretrizeS estàduats 'e na ..

II - Promover através dn
planejamento,

.

eonsiderado
como instrumento de' reaE�
zaçâo do -desénvolvímerrto, R.'

tntegração .

dos munícíptos
nos contextos das' reg.ões

, hómogêneas; ,

Bêrço da Fiaçõo Cotorinense", através da
A novo Sucursal brusquense está sob a cd­
foram os que contribuíram para a insta cçôc
Ernesto Blonchiní que foi de um desvêlo to­

eficl-

ENDEREÇO.
í

DA:
,

SUCURSA'L

do ··Vale
•

- ,I:_.

e Ibirama
III - trnpíant-r a unr o da UNIVERSIDADE como

Integração
, .>�

-

'''8veitosa· a Reunião -�d
Intermuntcípal para .a exe­
cucão de objetivos C01UilPS

tendentes a runaamen: ar
uba autêntica consciência
comunitária na região;
IV - promover a críaçüo

processo atuante de valoríz r­
ção dos recursos numano-i,
dentro de tuna socíe..ade 1,­

vre.

IBIRAMA, 5 de Outubro de
1968.

8LUMENAU (Se), 8 DE OUTUBRO DE 1968

ciona�;

Embaixador Sul-Africano
Q'Der Intercâmbio Com se

t". 6fL.O !

TRÁGICO
INCÊNDIO

Domingo último, por vol­
ta das 12,15 hor��s, OCOrI";U
um . violento incêndio na

praia de Pôrto 'Belo, oportú­
nidade· em: que as cham"s
consumiram; , em poucos mi·
nutos 'tôda uma rp!;ldência.
A casa sinisfràd'3 foi a do

,

Dr, Dascomb BanHal, resi­
dente, em, Curitiha e tj,llC

'ma,ntinha aquela e:lsa 'p'.!'a
veraneio. Ao Ijue parece ()

incêndio teve "eu início com

a 'explosão de um bujão de

gaz no interior . d" ,esíden­
cia do proprietário dos Çur­
sos Dr. Barddal,. na Capital
paranaense.
Vizinhos do Dr. B:trdl',al,

entre os quais os senh'Jl'"S
, Nomi e Noemi Cruz, respec­
tivamente pro-priet:'lrio de:
uma churrascl:Iria das imc�

diações � Direto!;' ria SIP; �.
A. de N;wegaIite�, auxIlla­
i',tm a socorrer a C1Sú sids­
trada inclusive salvando al­
guns' móveis. 'O.s prejúizoS
foram 'consideráveis.

·VISITARÁO AQUANTAS PESSOAS
V FAMOSC?

Sabe quantas pessoas visitoram ,a FAMOSC em 1965';>
, Cêrt':à de 150 boo. QUD! será lO número de visitantes

do � FAMbSC no corren te ano?
'

ó esta. simpl es . Rerg.unta, ,: pre,enchel1dó
�

jantar com 41

Serão ganhod6res aQu el,es que' aceí!�rem ou mais se

aproximarfim do núme ro exato de Vl5ltontes, segund�
o resultado oficial divulqado pela FA00SC.
(Prêmio da,s LOJAS' ZADROZ. 'NY: aparelho de cate, grande, 29 peças)

Envie oli entregue seu. . cupom (quantos quizer) n? �e­
. dacõo da CI,DADE DE BLUMENAU ou, nOS estudlos

(la; EMISSÔRAS COL! GADAS, até o dio 2 de Noyem�

bro às· 18 horas� .*

(Prê�jo da. SUAL:rv'RAETA: ro áquina fotográfica .KODAK)

da CQMAC, - 'Co�ércio de

Procedente de F,'orianópolis onde se hospedou apó!>
.

llercorrer; cidades do Rio, Grande do Sul e de noSso
.

Estado, chegou em .nossa .cidade, ontem, o Embaixa­
dor Robert Abraham Duppo.yy, legatário da missão di­
plomática da Africa do SVI no Brasil.

O insigne diplomata foi recepcionado pelo prefei­
to Carlos Curt Zadrozny,e espõsa, Sra. Asta Zadrozny,
jw"tamente com seus' assessêres, às 9 horas da manhã
no salão nobre da Sede do executivO' blumenauense, on­
dr, seguindo-se à cordial palestra que manteve com as

autoridades do mua.icIpio, ,concedeu entrevista coletiva
à imprensa de Blumenau..

ConSiderando n SU:1 via­
·

geni até' nossa éid:de ',uma
,

visita informal, ,!)'JÍs que é

procedente de �uenos Ail'er
onde estêve dur�ntc!· 'quall o
semarias disse O' embaix,.Júr

·

Ro!Jert Abraham h'r sido de
seu extremo, agra'i!;)' 'poder

· compreender mais de perto
o fenômeno' catariuen'<e. seu

contexto, econômico e huma­
no, declarando-se agind3vl'1-
mente s\lrprêso !l'llo que' lhe
'foi dado observ-ar.

'

Acentuou também Q ilus­
tre diplomata, entr-e outras
inúmeras consi,der1cões. a

';ordialidade das rel�ções õe
'seu país com o Brasil, e os

,esforços que se vem desen­
· volvendo no sentido ,de se

efetivar um intercâmbio
substancial de instru':tIertos

,

, econômicos e hUillonos el!tre
os dois países, tanto no caiu­
po da mineração eID que a

África do Sul possui vasta
experiência, com') no ('a!I'.l�o
(h-ç atividades :lgro-pet'uã-
rias. j
Após dissertar e esnllõre­

cer sôbre probleI::i s, ..ltir.en­
tes à receptivida!!e d ,S jJt'o­
dutos manufatuT.'\nos brasi.
leiros junto ao mercado r(,n­

sumidor sul·africano -e de
contatos que"manteve junto
ao Banco Nacional ti€ Desen·
volvimento Econômlro para
se proporcionar fin'1nciamen­
tos no valor de cinco mi­
lhões de dólar.�:;: à indus-

trias brasileira" Í'ltere!'sld<!s
em comerciar '(!(Jm o ,Clt

país, finalizou o sru pronun­
ciamento declanndo-"e eS;lC­
rançoso pelas possibilid:ldf:s
de nosso estado, eg�eei�l­
mente no que se ,rdere à

indústria -turística., dizendo·o
maravilhado com"lr belez, S

naturais da região e, mHis
especific8mente, quanto aos

nossos valôres -::ultura:s; ha·

bitação, educação d0 pOVC' e·

urbanização típica, em sua

opinião "uma fortur.�' ines·
tiável para o desenvolvimen­
tó do turismo".

D�ndo prossegui.m':!!1to na

tarde de 'ontem':1O'�f'u pro·
grama de visita .. c EI�balXil­
dor Robert Abraham Dupoyy
manteve contatoS' ('''Im líde­
res empresarias d� nossa ci­

dade e, a seguir, vü':tou c"m

sua espôsa e cor.iÍtiva os

pontos turísticos �e Ulume­

nau.

À noite o Embaixador e

sua comitiva foram homena­
geados em Banquf,t� ,OfJ�ial
oferecido pela 'Mun!(>lpalld'l.­
de no Salão de Mármore do

Grande Hotel Blumef',:lu.

Rua Hercílio Luz
Ed. Domingos

( rtlUNICíPIOS,
CATARINENSES

"

{Agência Blumenauense i de
Notícias ABN}

RIO DO SUL

V'�rhs Pref..!i'tl"'C', da Região do Alto. Va1e serão
�r"1n<lemenTe beroefici�d!)s ntrnvês de convênios já .ts"i­
�lH'{)' com o PI '\l\1EG e desinados à melhori",·,e'j·c­
consi rução de eSI radus de interligação. Inúmeros Prefei­
tos já trat ar nrn do assunto, fl'7endo-se acompanhar. dos
Deputados Orlando Bértoli e Hermcli-io L[lrgura� a' fim

de solucionar. de vez, problema relativos aos convêmos
e a sua execução,

A AR!:N A. i,; lancou. seoundn informacões do Ior­
nal Tribuna do Povo. de Rio do Sul, as candidaturas a,

Prefeito e Vice- Prefeito em diversos municípios da Re­
�i�.., do Alto Vale. Assim é que em Lontras, são C""I-'

r' l�tnc nnlo n<>rtido governista, os senhores Cândido
Salvador Rodricues e Arno Schroeder. Em Wi'm"rolu,,' _'
('I� f'l1nrlid�to� <'ir, os �e.,hDr", Valentim Es=er e A1klor
Goll. ,.,nT''l Prefeito e Více-Prefeiro respecrivnmenté.
Fm D"M? Emm�. for-rn lancarias as candidaurras elos

�e:"'h"r�o Si10 <::"hroerler e Arnoldo Schwartz. Na cida­
rI" de Ri'> ,.11') Oeste. .1ío candida+os o� se"hor�s Rul>�1"S,
I ,1l"1pr'Z e Eduardo De"ir>é. Em Trnrnhuõo r» ...t,11, C"I')
c"nr'i-lnroo o� ser-hores Heinz S"hroerler e R',lf nietrkh ..

Prosseguem as conversações nos demais municipíos.:
'

BLUMENAU

Vprp,,�i.,".ill'l ,,"ln PretP"'" 1\1'l"icil""l. Dr: Corlos
r"rI Zp,l"o,>:"v. C'hc""" �'Bll1rne"�l' o Sr, 'Pohert Alwll-"
h-rn "I! Ploov. Embaixador da .África no �li( A recep­
c'io foi feit<l no Gabioe'e cio Prefeito MU"1idl":" às 9,00'
horps. sct!Hi'1no·se oe en1re\'1,o' .... ,.nl�'i""1 à Tn"'nr.a'"ls:1 rlo
V·,ll" no Itainí. Após, su« eyce'ê"rj.., visitou (Iiver�!1� i"­
{l.krb, loc:Jis. ponto, turkt1c-n, lenn(l roRr' icipnno de :,1-
môco p J�l.,.,t"lr '\endo o orimeirn "'<"'tri',cul"'", � o �pt;.r11l"',.-10
no <:;:.li'io oe M '�rm..,r" rio Gr,,"rle Hotel ,Blnme"�l1 ofe­
r�d,l;" n�h, mw'icin"'j'hrfp (1 Ernh�ixflrlor 0:1 Africs ,10
�,,1 "";'-ar!, �n«" d,l�de hoje. às 9 horas, fumando pa-
rA ;I Cl'pital do Estado.

'

LAGES
Novemhro, mê� d�� ni,,(>r�"� <!"i'IC'lSlrn.. " fI" cí,b(�e de

1 ,"ge�. � o'>bcr: la, EXPOSlCÃO I'GROPECUÁRTA
l)r: 'C;;A'JToI. rATA,D1NÁ. ,� FYl>n<::l('i\O E�TA�
DUAL DI': ANTMATe;; F Pl70DUTO<:: DER'VADoe;; e

IÓfI. Expü<::rr ;,0 PECUÁRfA DE LAGES, Pa(rori­
nf'rln pelo Gnvêrno estnc1u"! e municipal, a promo<;iio
tur'o p"ra converter a cidade de L'l{!es. no' ponto de
referência obrigatória nos noticiários da Imprensa do
Sul cio País,

Nas referidas E'-flosicões. haverá o ConrllfSO ,le
cri-·oores gaúchos. além d:l prr.�ença dos cri�dores 'de
tOrlo o Estado de Santa Calarina. em exposições. Que,
;.lém na promociio redonal. desenvolver: e alarg�,r o
mercndo co.,,,umirlor ,los pron1l1os do cnmno, fonle há­
sica para o desenvolvimento do Estado catarinense.

IBIRAMA

A cidade de Ibirama aguarda o dia 3 de novembro,
para a realização da tradicional festa de Slo, Hubeno,
Padroeiro da Paróquia daquela cidade.
Tôdas as sextas feiras a comissão de festeiros vêrn se

reunindo, llcertando os últimos detalhes para a realiza­
ção da tradicional festa, que contará, com o prestígio ,da
presença de centenas de integrantes daquele, comple'o
de cidades do Alto Vale do ItajaL O Prefeilo Munid­
pai, Carlos Pabst, vem dando integral apóio 'às fes,i\ i­
dades relativas ao padroeiro dá cidade de lbirama..

{J

Ãs 17 horas de ontem, com a' presença das mais
altas autoridades municipais, teve lugar a ,inauguração
solene da la. FIEL-FEIRA INTERCOLEGIAL DO LI­

VRO, promoção cOG'I'denada peja Irmã Allria, do Co­
, légio Sagrada Falnflia e' lançada por autoridades do en-

sino' de nossa cidade.
Várias barraqtú.nhas ,foram armadas na rua Nerell

Ramos, entre as ruas: 7 :de Setembro e 15 de Novembro,
'cada urná delas cok coleções diferentes de livros - oS

'últimos lançamentos � sôbl'le os mais. diferentes te-

Os candidatos h'scrito'5
para o exame de vóo, pr.e·
parados pelO Aero :lube de
Blumenau, foram aprovados,'
- com distinção, na sema·
na passada, pelo examinadnr
Jorge Viana, vindo do Rio
de Janeiro a F!orianópNls
para submetê-los �os testes
finais de võo.
À reportagE'ill. diFse: ':::­

"Sincer"mente, é bastant.e
(\ifícil encontrar uma turma
tão, bem prep'1radil, nesi;:;s
ocasiões. Já da ()\ürl '':I:!Z
em que aqui estive, tive a

satisfação de efetuar um teS-
te final com ('l srnhor Ru­
bens Odebrccht, c:;;\Usando
espécie as .respostt's ún�dja-

Diretores de Facl1ldadt>s e de
estabelecimento:) de' EnsUlo,
Presidente da Esc(1b. de País
de Blumenau, Dr. I�r�el Sar­
tini. e 'várias outras 'autorida­
des.
Na oportunidmle, pelo

grande número de pesso"s
presentes ao ato, foram ad­

quiridos os primei!'os volu­
mes daquela Feir:r qve visa
estimUlar os nossos jovem;

t AéroClube: A'provados

GASPAR

DIRE'fORI1-\ ALVORAD.A_

I'
I

la. Fiel Inaugurada
I�J"

u

:�.�.
no

::::.::
"" .

, rJ; � E..T :e:: :x:
" �

.. \ enxur!'am melhor, duram nUlls •••

(li:i
•

lnas. - '

Prestigiando o aconted·
mento,c estiveram' :iresent�$
ao ato inaugurativ;). () Pre­
feito Municipal Dr. Carlos
,Curt Zadrozny; R'!'pl'P-sentan·
te da Câmara Municipal de
'Vereadores; Dirflt'\r da Bi­
blioteca Pública -1I.fnnicipal,
Prof. José Ferrp.ira ,da Sil­
va: Diretor da Fund'lcão Uni­
veÍ'sitária de BlUlUenàu Dr.

MartiI!-ho Cardoso da Veiga;

tas à qualquer p.!rgunta e

à maneira como se parlOU
no aVlao. Ago!'a, com êstes
rapazes, o fato 'se repete.
Quero cumprim�ntar ao PN­
fessor Antônio Carlos Her�·
dia, e seus companheiros
instrutores:'? Mário ')chaefer
e Ronaldo Bauke, pl"lr: exce­

lente trabalho que v"'m de­
senvolvendo na cidade de
Blumenau,"

Eis· os aprovailo�: Rubrns'
Odebrecht � anteriormente

Rubens Kanl!er, Rol{
Penzlien, Ruy Gomes dos
Santos, Félix CeRáriú Perei­
ra, Armin \\Ti)cge (i; Hel'­
m:mll 'lVce:;;.

ao hábito s'llutar (h leitura.
A la. FIEL :_ Fei"a ln·

tercolegial de Livros - esta­
rá funcionando OP. 7 a 10

de outubro, diàdamente, das

9 horas da manhã :is 18 ho·

ras da tarde. O encerramen­
to será dia 10, �s 20 horas,
oportunidade em que ,será
proferida importante confe·
rência com o m�,"trf' fran­
cês de renome 'int�rnado-
na1: l\.1ichel QUGisf. ,

As barracas estarão ascim
divididas: nO 1, livro, s&br,;
a família e a educfl.ç1\o; nO

2, biografias, fé, e"piri�u�li­
dade; !lo 3, questtífl melaI c

igreja; nO 4, psiL'ologia ,e ar­

te' nO 5 infantil; n" 6, 19U:Ü­
m�nte \nfantil: nO 7. juven­
tude e sua fonu'I(':lO; nO 8

juventude e rom:H'I.ces; nO 9,
rom 'neeS e histódH�; na 10,
universitária; UO 11, liter:;>1.u-
1'a brasileira e na 12. litc·rd­
tura catarinens\O' .

r
�

DepoL� de perder. port completo a direção, a rlui-
ca soiução foi saltar do
veículo. O carro, desg:J­
vernado, capotou três vê­
zes. indo cair na riban-'
cerra. A única coisa re­

conhecível, foi a éõr. poL:.
a pintura estava intactEl!

t(Também. pudera! a tin­
ta era Luxforde par'l au- \

t tomáveis, da S O lvl E )
t LTDA.

.

.

i
������ •• *',��

CAPOTOU
3 VÊZES

A Sociedade Cultural Re­
creativa alvorada 7eZ reali­
zar domingo último a sua

assembléia geral para a elei­
ção da nova diretoria que fi­
cou assim constit11irla:
Presidente: Waldir Zimroer-.
mann

Vice·Pres: Bertclno Bornhau­
sen
10 Secret,: Roy Srhmalz

2° Secret.:, Leonard!) Pam­
plona
l° Tes.: Dagoberto' Güinter
2° Tes.,:' Orlande Z<!!lO Palll­
plona
Conselho 'F: AhtÔnio Schmi­

, tz
Silvio Sch-

mitt
Hnrnolc.o Bor-

nhausen

(número)

A MODA EM
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